
m m wpB ■ «A ■ ■ 


***** ** 


Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pos-Edital 


Felipe Luccas, Equip^eluoe Lipsas 


Estrategia 


CONCURSOS 


“0 SEGREGO DO SUCESSO E A CONSTANCIA NO OBJETIVO 


83720251420 - suenna da costa 



























Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 11 


Resumo Acentuado e Ortografía 




Terminados em A(s),E(s),0(s ): pá, tres, pós 
Terminadas em Ditongo Aberto: éu, éi, ói : céu, réis, dói 


• Terminadas em A(s) / E(s) / 0(s),Em(s). sofá, café, 

• Terminadas em Ditongo Aberto: éu, éi, ói: chapéu, anéis, herói 


Todas, exceto terminadas em A{s),E(s),0(s),Em(s). Ex: fácil, hífen, álbum, 
cadáver, álbuns, tórax, júrl, lápis, virus, bíceps, órfao 

Terminadas em ditongo (Regra cobradíssima) Ex: Individuos, precarias, 
série, historia, imóveis, água, distancia, primário, indústria, radio 
1 Se tiver Ditongo Aberto: nao acentúa maislEx: bola, jiboia,proteico, heroico 

Todas. Sempre. Ex: líquida, pública, episódica, anencéfalo, período 


Regra do Hiato: Acentuam-se o "i" ou "u" tónico sozinho na sílaba (ou com s): baú, 
juizes, balaustre, país, retínem, satíde, egoísmo. Caso contrário, nao acentúe: juiz, 
raiz, ruim, cair. 

Nao se acentuam também hiatos com vogais repetidas: voo, enjoo, creem, leem, saara, 
xiita, semeemos. 

Excegaoi: "i" seguido de NH: rainha, bainha, tainha, 

Excegao2: "i" ou "u" antecedido de ditongo, se a palavra nao for oxítona: bocaiuva, 
feiura, sauipe, Piauí, tuiultí. Decore: Guaíba e Guaira sao acentuados. 
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Nao se usa hífen para unir vogais diferentes: autoestrada, agroindustrial, 
anteontem, extraoficial, videoaulas, autoaprendizagem, coautor, infraestrutura, 
semíanalfabeto> Usa-se para vogais iguais: Micro-ondas; contra-ataque; anti- 
inflamatório; auto-observagao 

Nao se usa hífen para unir consoantes diferentes: Hipermercado, superbactéria, 
intermunicipal> Usa-se para consoantes iguais: Super-romantico; hiper-resistente; 
sub-bibliotecário 

Nao se usa hífen para entre palavras com elementos de ligagáo: Mao de obra; dia 
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a día; café com leite; cao de guarda; pai dos burros; ponto e vírgula; camisa de forga; 
bicho de sete cabegas; pé de moleque; cara de pau. 

Contrariamente, se nao houver elemento de ligagiao, há hífen: boa-fé; arco-iris; 
guarda-chuva; vaga-lume; porta-malas; bate-boca; pega-pega; corre-corre 

Recém, além, aquem, sem, pós, pre, ex, vice. HÁ HÍFEN: Recém-nascido, recém- 
casado, pré-datado, além-túmulo, pós-graduagao, vice-presidente, ex-presidente, sem- 
terra, pré-vestibular 

Antes de palavra com H, SEMPRE HÁ HÍFEN-. anti-higiénico, circum-hospitalar, co-herdeiro, 
contra-harmónico, extra-humano, pré-história, sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico, 
geo-história, neo-helénico, pan-helenismo, semi-hospitalar 

Prefixos "Sub" e "sob" + R/B: HÁ HÍFEN : Sub-regiáo, Sub-raga, Sub-reitor 

*Excegóes: mais-que-perfeito; cor-de-rosa; água-de-colónía; pé-de-meía; gota-d'água; 
espécies botánicas: pimenta-do-reino, cravo-da-índia; cooperar... 


EXPRESSOES DA NORMA CULTA 


Há diversas expressóes que sao usadas pelas bancas para confundir o aluno. Vejamos os "pares" mais cobrados em prova: 

Mal x Mau 

Mal: oposto de "bem". Advérbio. Geralmente acompanha um verbo ou adjetivo. 

Ex: Nao passou porque estava mal preparado. 

Mau: oposto de "bom". Adjetivo. Acompanha um substantivo, dando a ele a qualidade de "maligno". 

Ex: Nao passou porque era um mau candidato. 

Também temos "mal" como conjungáo temporal, com sentido de "logo que". 

Ex: Mal cheguei, fui interrogado. 

Como sinónimo de "doenga, coisa ruim", mal é substantivo. 

Ex: Morreu de um mal súbito. 


Há x a 

Há: Verbo impessoal haver, sentido de existir; tempo passado 
Ex: Há dias em que sinto falta de fumar. Há dez anos nao fumo. 

A: preposigáo, sentido de limite, distancia ou futuro. 

Ex: 0 cinema fica a 2km daqui. Chegaremos daqui a 15 minutos. 

Afim x afim 

Afim de: locugáo prepositiva com sentido de "propósito", "para". 
Ex: Estou aqui afim de te orientar sobre seu estudo. 

Afim: Semelhante, correlato. 

Ex: Matemática e estatística sao materias afins. 
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Ondex Aonde 

Onde: Usado para verbos que pedem a preposigao "em". 

Ex: Onde vocé mora? Moro em Caxias. 

Aonde: Usado para verbos que pedem a preposigao "a". 

Ex: Aonde quer que eu vá, eu levo vocé no olhar. 

Masx Mais 

Mas: Conjungao adversativa, como "porém". 

Ex: Ela come multo, mas nao engorda. 

Mais: Oposto de menos 

Ex: Estudei um pouco de manha; á nolte estudei mais. 

Porque x Por que x Por qué x Porqué 

Porque: conjungao explicativa ou causal, ou seja, introduz urna explicagao ou causa da oragao anterior. 

Ex: Estudo porque sei que minha hora vai chegar. 

Por que: é usado em frases interrogativas, diretas ou indiretas (com ou sem ponto de interrogagao), ou pode ser Por 
(preposigao) + (Que) pronome relativo, eguivalente a "pelo guai", "peta qual". 

Ex: Por que vocé é grosseiro? (por gue motivo) - Interrogativa direta, com ponto de interrogagao (?) 

Ex: Nao sei por gue vocé sefoi... (por gue motivo) - Interrogativa indireta, sem ponto de interrogagao (?) 

Ex: Só eu sei as esguinas por gue passei. (pelas guais passei) 

Por qué: É básicamente o mesmo caso acima, quando ocorre em final de período ou antes de pausa. 0 mácete é pensar 
que a pausa ou pontuagao final "atraem" o circunfiexo. 

Ex: Nunca fumou e morreu de cáncer. Por qué? 

Porqué: É substantivo, equivale a "motivo", "razao"; vem normalmente com artigo ou outro determinante) 

Ex: Nao foi aprovado e ninguém sabe o porqué, (ninguém sabe o motivo) 

Ex: Deve haver algum porqué (alguma razao) 
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A parx Ao par 

A par: Informado 

Ex: Nao estou a par desse novo edita!. 

Ao par: Equivalente em valor 

Ex: Sonhei que o dólar estova ao par do real. 

Acerca x A cerca: 

Acerca: Sobre, assunto. 

Ex: Discutiremos acerca do aumento de seu salario. 

A cerca: Artigo a + substantivo cerca. 

Ex: A cerca nao resistiu ao vento e desabou. 

"Cerca de" é expressao que indica medida aproximada. Aqui tambám cabe a combinaqao com verbo haver. 
Ex: Chegou aqui há cerca de duas horas. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


5 

79 
































Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 11 


Ex: Estamos a cerca de dois KM de sua cidade. 


Tampouco / Tao pouco 

Tampouco: advérbio equivalente a "também nao, nem" 

Ex: A piada naofoi inteligente, tampouco engrapada. 

tao pouco: advérbio de intensidade (tao) + advérbio de intensidade/pronome indefinido, com sentido de quantidade, 
intensidade. 

Ex: Como tao pouco, nao sei por que engordo... 

Ex: Nao sabia que havia tao pouco petróleo naquele país. 

Cessao x Sessao x Segao 
Cessao: Ato de ceder 

Ex: Vou asslnar um contrato de cessao de dlreltos com vocé. 

Sessao: Período de tempo que dura urna reuniao. 

Ex: A sessao legislativa val atrasar de novo. 

Segao: ponto ou local onde algo foi cortado ou dividido 
Ex: Procure seu llquidlflcador na segao de eletrodoméstlcos. 

Ao invés de x Em vez de 

Ao invés de: fazer o contrário, o inverso, usado com antónimos 
Ex: Ao Invés de se entregar ao nervosismo, permaneceu calmo. 

Em vez de: urna coisa no lugar da outra 

Ex: Em vez de vocéflcar pensando nele, pense em mim! 

Na dúvida, ñas redagoes use sempre "em vez de", que serve para qualquer caso. 

De mais x Demais 

De mais: oposto a "de menos"; 

Ex: Nao acho nada de mais desse filme. 

Demais: muito; o restante 
Ex: Esse filme é bom demais! 

Ex: 0 líder fala, os demais ouvem. 

De encontró A x Ao encontró de... 

De encontró A: contra; em sentido contrário; sentido de choque, oposigáo, discordancia. 
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Ex: O carro desgovernou-se efoi de encontró a um muro. 

Ex: Minhas ideias ¡novadoras vao de encontró a seu raciocinio conservador. 
Ao encontró de: a favor, no mesmo sentido de; ideia de concordancia 
Ex: A crianga, toda feliz, correu ao encontró de seu pai! 

Ex: Se tudo der certo, a decisao irá ao encontró de nossas expectativas. 


"Senao x Se nao" 

Adiferenga entre "Senao x Se nao" comporta diversas situagoes. Verifique sempre se o "nao" pode ser retirado e confirme 
que é urna palavra independente. Vejamos: 

Se nao: Se (Conjungao Condicional) + Nao (Adv. Negagao) 

Ex: Se nao revisar regularmente, esquecerá o conteúdo. 

Se nao: Se (Conjungao Integrante) + Nao (Adv. Negagao) 

Ex: Joao perguntou se nao haveria aula. 

Ex: "Pensei em fazer alguma coisa, se nao para ajudar, ao menos para distraí-lo" (quando nao ... ao menos ) 

Se nao: Se (Pronome apassivador) + Nao (Adv. Negagao) 

Ex: Há verdades que se nao dizem. (que nao sao ditas- Essa colocagao pronominal "estranha" é muito formal e se chama 
apossínclise) 

Senao = do contrário, mas, mas também, mas sim, a nao ser, exceto... 

Ex: "Venha, senao vai se arrepender" 

Ex: "Ele nao é grosseiro, senao verdadeiro" 

Ex: "Nao só estudo, senao trabalho e cuido dos filhos" 

Ex: "Nao safa senao com os primos." 

Ex: Ninguém, senao Deus, poderia salvá-lo. 

Ex: "Nao faz nada o mes inteiro, senao (a nao ser) passear." 

Há um caso limítrofe, considerado "facultativo", no qual podemos subentender um verbo implícito e usar também o "se 
nao", separado. 

* Passarsem estudar é difícil, sendo impossível. 

* Passarsem estudar é difícil, se nao (for) impossível. 


Ortografía - Emprego das Letras 


Veremos aqui algumas regras bastante cobradas, mas é contraproducente tentar decorar o "porqué" das grafías . Para ter 
sucesso nesse tema, treine com exercícios e melhore sua memoria visual. 

Dica fundamental: a palavra derivada geralmente mantém as letras da palavra primitiva. Sempre procure a palavra 
originária ou urna do mesmo radical para se orientar. 

Uso da letra Q 

Escrevem-se com -gao as palavras derivadas de vocábulos terminados em -to, -tor, -tivo e os substantivos derivados de 
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agoes 

erudito = erudigao 
exceto = excegao 
S setor = segao 
S intuitivo = intuigao 
S redator=redagao 
S ereto = eregao 

educar -r + gao = educagao 
exportar - r + gao = exportagao 
S repartir - r + gao = repartigao 
✓ 

Escrevem-se -tengao os substantivos correspondentes aos verbos derivados do verbo ter e com -gar os verbos derivados 

de substantivos terminados em -ce. 

manter = manutengao 
S reter = retengao 
deter = detengao 
conter = contengao 
alcance = alcangar 
S lance = langar 

Uso da letra S 

Escrevem-se com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -nder e -ndir 
pretender = pretensao 
defender=defesa, defensivo 
S despender=despesa 
S compreender=compreensao 
S fundir = fusao 
S expandir = expansao 

Escrevem-se com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -erter, -ertir e -ergir. 

S perverter = perversao 
^ converter = conversao 
S reverter = reversao 
divertir = diversao 
aspergir = aspersao 
S imergir = imersao 

Verbos terminados em -pelir formarao substantivos terminados em -puls- 

Verbos terminados em -correr formarao substantivos terminados em -curs- 
expelir = expulsao 
S impelir = impulso 

compelir = compulsorio 
concorrer = concurso 
discorrer = discurso 
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■S percorrer = percurso 

Usa-se -s- para grafar as palavras terminadas em -oso e -osa. Também se grafam com S palavras terminadas em -ase, - 
ese, -ise, -ose, -isa: 

Excegoes: gozo, gaze, deslize, baliza, coriza, 
gostosa 
S glamorosa 
S saboroso 
S horroroso 
S fase 
S erase 
S tese 
S osmose 
S poetisa 
S profetisa 
Heloisa 
Marisa 


A conjugagao dos verbos por, querer e usar se grafa com -S- (Cai muito!) 
Eu pus 
S Elequis 
S Nós usamos 
S Elesquiseram 

Quando nós quisermos/f 
v' Se eles usassem 


puse 


rmos/com 


puse 


rmos 


CouS? 

Após ditongo, escreveremos com -p-, quando houver som des, e escreveremos com -s-, quando houver som de z. 
eleigao 
Neusa 
Coisa 


Sou Z? 

Palavras terminadas em -es e -esa que indicarem nacionalidades, títulos ou nomes próprios devem ser gratadas com -S. 
'ó portugués 
'ó norueguesa 
S marqués 
S duquesa 
S Inés 
S Teresa 

Por outro lado, palavras terminadas em -ez e -eza, substantivos abstratos que provém de adjetivos, ou seja, palavras que 
indicam a existéncia de urna qualidade devem ser gratadas com -Z. 

S embriaguez 
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■S limpeza 
S lucidez 
S nobreza 
acidez 
S pobreza 

Os verbos terminados em -isar, quando a palavra primitiva já possuir o -s-, também serao gratados com -S. Na verdade, 
receberam a terminapáo "-AR". Se a palavra primitiva nao possuir-S, grafa-se com -Z, pois a palavra recebeu terminapáo 
"IZAR" 

análise = analisar 
S pesquisa = pesquisar 
S paralisia = paralisar 
economía = economizar 
S terror = aterrorizar 
•S frágil = fragilizar 

Excepoes: catequese = catequizar; síntese = sintetizar; hipnose = hipnotizar; batismo = batizar 


Se palavra primitiva possuir-s, devem-se gratar com -s- os diminutivos terminados em -sinho e -sito. Caso nao haja -s na 
palavra primitiva, grafam-se com -Z os diminutivos. 

' casi n ha 
asinha 

S portuguesinho 
■ S camponesinha 

S Teresinha 
S hesita 
S mulherzinha 
S arvorezinha 
S alemáozinho 
aviaozinho 
S pincelzinho 
S corzinha 

Palavras Gratadas com SS 

Palavras derivadas de verbos terminados em -ceder geram substantivos com terminapáo - cess- 
anteceder = antecessor 
exceder=excesso 

■ conceder = concessáo 
Fique muito atento á palavra: EXCE^ÁO! !! 

Vocábulos derivados de verbos terminados em -primir sao gratados com -press- 
S imprimir = impressáo 

■ comprimir = compressa 
deprimir = depressivo 
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Escrevem-se com -gress- as palavras derivadas de verbos terminados em -gredir e com -miss- ou -mess- as palavras 
derivadas de verbos terminados em -meter, 
agredir = agressao 
S progredir = progresso 
S transgredir = transgressor 
S comprometer = compromisso 
S intrometer = intromissao 
prometer = promessa 
S remeter = remessa 


Sao gratadas com SC: acrescentar, acrésámo, adolescencia, adolescente, ascender (subir), ascensao, ascensor, 
ascensorista, ascese, ascetismo, ascético, consciencia, crescer, descender, discernimento, discente, disciplina, discípulo, 
fascículo, fascínio, fascinante, piscina, piscicultura, imprescindível, intumescer, irascível, miscigenagao, miscível, nascer, 
obsceno, oscilar, plebiscito, recrudescer, reminiscencia, rescisao, ressuscitar, seiscentos, suscitar, transcender. 

Na conjugagao desses verbos o S£ permanece: nasgo, nasga; cresgo, cresga. 


Palavras derivadas dos verbos terminados em 

S trajar = traje, eu trajei. 

encorajar = que eles encorajem 
viajar = que eles viajem 
loja = lojista 
gorja = gorjeta 
- canja = canjica 

Palavras de origem tupi, africana ou popular (desconhecida) devem ser gratadas com J. 

S jeca 

jibóia jiboia 
S jilo 
S paje 

Por outro lado, palavras terminadas em -agio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio, -gem sao gratadas com G. 

S pedágio 
colegio 
S sacrilégio 
•/ prestigio 
S relógio 
S refúgio 
a viagem 
a coragem 
a personagem 
a vernissagem 
S a ferrugem 
a penugem 

Excegoes: pajem, lambujem e a conjugagao dos verbos terminados em -jar (que eles viajem). Grave também a palavra 

"Ojeriza", cai muito em prova. 

Xou Ch 


ar mantém o H. 
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Palavras iniciadas por mex- ou -enx, com excegao de mecha e enchova, sao escritas com X. 

mexilhao 

mexer 

A mexerica 
A México 
A mexerico 
A mexido 
A enxada 
A enxerto 
v enxerido 
enxurrada 

Palavra muuuuito cobrada: Enxergar! 

Atengao: 

A cheio = encher, enchente 
A charco = encharcar 
chiqueiro = enchiquerar 

Ocorre -x- após ditongo: 

A ameixa 
deixar 
queixa 
A feixe 
A peixe 
gueixa 

Excegoes: recauchutar e guache. 


Uso de letras maiúsculas e minúsculas 


Principáis casos: 


A Nos normes próprios, de qualquer natureza: Joño, Maria, Senado Federal, Cámara dos Deputados, Terra, Sol, Lúa, 
Netuno, Brasil, Portugal, Australia, Océano Atlántico, Cabo das Tormentas... 

Se o nome for composto, as iniciáis dos componentes se grafam maiúsculas: Pró-Reitoria de Ensino e Graduagao, 
Pós-Graduagao em Lingüística. 

A Nos nomes comuns, guando personificados ou individualizados: O Estado (Rio de Janeiro), O Estado (Brasil); o País, 
a Nagao (o Brasil), A Morte (como entidade, nao como evento.) 

'A Nos nomes de togradouros públicos: Avenida Brasil, Avenida Pastor Martin Luther King Júnior, Rúa Ceará, Travessa 
dos Caetés, Parque Ary Barroso, Praga do Carmo. 

A Nos pronomes de tratamento e ñas suas abreviaturas: Vossa Excelencia, Vossa Senhoria, Senhor, Senhora, Dom, 
Dona, V. Exa., V. Sa. 

A No inicio de período ou citagao. Exclamagao, reticencias e interrogagao também encerram período. Após sinal de 
dois-pontos, use minúsculas. 

A Ñas datas oficiáis e nomes de fatos ou épocas históricas, de f estas religiosas, de atos solenes e de grandes 
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empreendimentos públicos ou institucionais: Sete de Setembro, Quinze de Novembro, Ano Novo, Idade Média, Era 
Crista, Antigüidade, Sexta-Feira Santa, Día das Maes, Dia do Professor, Natal, Confraternizando Universal, Corpus 
Christi, Finados. 

V Nos títulos de Uvros, teses, dissertagoes, monografías, jomáis, revistas, artigos, filmes, pegas, músicas, telas, etc: Os 
Lusíadas, Memorias Postumas de Brás Cubas, Sonata ao Luar, Monalisa, Medeia, Édipo Rei... 

As preposigoes, as conjungoes e os advérbios desses títulos sao grafadas com minúsculas: Jornal do Comercio. 

V Nos nomes dos pontos cardeais e dos colaterais guando indicam as grandes regides do Brasil e do mundo: SuI, 
Nordeste, Leste Europeu, Oriente Medio... 

Se essas palavras designarem diregoes adjetivos, seráo grafadas com minúscula: o nordeste do Rio Grande do Su!; 
percorreu o Brasil de norte a su!, de leste a oeste; o sudoeste de Santa Catarina; vento norte; litoralsul; zona leste, 
etc. 

V Nos ramos do conhecimento humano, quando tomados em sua dimensao mais ampia: o Portugués, a Ética, a 
Lingüística, a Filosofía, a Medicina, a Aeronaútica, etc. Também se usa maiúscula para nome de disciplinas: 
Matemática, Portugués, Estatística. 


Siglas e Abreviagoes 


PRINCIPAIS REGRAS PARA SIGLAS 


Siglas de até tres letras sao grafadas com letra maiúscula: PM, TV, CPF', BC, ONU, USP, PUC, PT, PV, PPS, DF, RJ, AC, 
MG... 

• Se tiverem mais de tres letras, sao grafadas em maiúscula quando se pronuncia separadamente cada letra: UFRJ, 
BB, ICMS, CNBB, CPMF, BNDES... 

y Se forem pronunciadas como "palavra inteira", só a primeira letra vai ser maiúscula: Uerj, Aman, Suframa, Sudene, 
Comlurb, Detran, Masp, Caique, Malu, Ciep etc. 

Essa regra nao é absolutamente rígida, já que algumas sigrastrazem maiúsculas e minúsculas "misturadas": UnB, 
CNPq, EsSA, EEAr... 

O plural das siglas se faz com o acréscimo de um simples s minúsculo: PDFs, PUCs, UPPs, UPAs 

Algumas siglas já sao consideradas "palavras", porque foram dicionarizadas: aids, ibope, jipe, láser, radar, ovni. É 
possível também usar urna sigla para formar palavras derivadas: PT (petista), AIDS (aidético) etc. 


Quanto as abreviapoes, temos também algumas regras: 


Escreve-se a primeira sílaba e a primeira letra da segunda sílaba, seguida de ponto abreviativo, maniendo os 
acentos, se houver: Gramática: gram., Alemao: al., Numeral: num. /Género: gen. /Crédito: créd. /Lógico: lóg. 

v Se a segunda sílaba iniciar por duas consoantes, escrevem-se as duas. Pessoa: pess. / Construgao : constr. 
/Secretário: secr. 

Há diversas excepoes: 

Ex: Antes de Cristo: a . C./ Apartamento: apto./Companhia: cia./Página: pág. ou p. 


Resumo Classes I 
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Substantivos 


Classe variável que dá nome aos seres. É o núcleo das fungóes nomináis, pois recebe os 
modificadores (determinantes), que devem concordar com ele: 



Flexáo dos substantivos compostos: a regra geral é que, se o termo é formado por 
classes variáveis, como substantivos, adjetivos, numeráis e pronomes (exceto o verbo), 
ambos variam. 

Ex: Substantivo + Substantivo (Couve-flor>>>Couves-flores) 

Ex: Numeral + Substantivo (Quarta-feira>>> Quartas-feiras) 

Ex: Adjetivo + Substantivo (baixo-relevo>>>baixos-relevos) 

Se na composigao de dois substantivos, o segundo for delimitador do primeiro por urna 
relagao de semelhanga ou de finalídade, ambos os substantivos podem variar, mas é 
comum que só o primeiro varié. Veja: Públicos-alvo(s); pombos-correio(s); banhos- 
maria(s); salários-família(s). 

A segunda regra geral é que as classes invariáveis (e os verbos) nao variam em 
número: 

Ex: Verbo + Substantivo (beija-flor>>> beija-flores) 

Ex: Advérbio + Adjetivo (alto-falante>>>alto-falantes) 

Ex: Interjeigáo + Substantivo (ave-maria>>>ave-marias) 


Formagao de substantivos por derivagao sufixal: 

pescar> pescaría; 
filmar>filmagem; 
matar>matador; 
militar>militáncia; 
dissolver>dissolugáo; 
corromper>corrupgáo. 


Formagao de substantivos por derivagao regressiva: 


Cantar>canto; 

Almogar>almogo; 

Causar>causa... 

Note que o artigo tem o poder de substantivar qualquer classe : Ex: O fazer é 
melhor que o esperar, (verbo substantivado). Esse processo de formagao de palavra é 
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um caso de derivagáo impropria. 


Adjetivos: 


Classe variável que se refere ao substantivo, por isso, tem fungao sintética de adjunto 
adnominal. Podem também ser predicativo. 

Adjetivo com Valor objetivo (relacional) x Adjetivo com Valor subjetivo (opinativo) 

Valor objetivo, relacional: característica inerente, fato. Nao pode ser retirado, graduado 
ou vir anteposto ao substantivo: Turista japonés; Sistema eletrónico; Justiga Civil. 

Valor subjetivo, opinativo: juízo de valor, interpretativo. Pode ser graduado, retirado e 
deslocado: Turista velho; Sistema corrupto; Justiga lenta. 

Locugáo adjetiva: expressao que equivale a um adjetivo. 

Ex: A coluna tinha forma de ogiva x A coluna tinha forma ogiva! . 

Ex: Comi chocolates da Suíca x Comi chocolates su icos . 

Ex: Tenho hábitos de velho x Tenho hábitos senis 


Subst + Adjetivo: efeito da mudanza de ordem 

1) Nao muda nem a classe nem o sentido: 

Ex: Cao bom X Bom cao 

Subst Adj Adj Subst 

2 ) Muda o sentido sem mudar as classes. 

Ex: Candidato pobre X Pobre candidato 

Subst Adj Adj Subst 

3) Muda a classe, e muda necessariamente o sentido. 

Ex: Alemáo comunista X Comunista alemáo 

Subst Adj Subst Adj 
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Artigo 


0 artigo definido mostra que o substantivo é familiar, já conhecido ou mencionado: 

Ex: Na porta havia um policial parado. Assim que me viu, o policial sacou sua arma. 

Por essa razao, a ausencia do artigo deixa o enunciado indefinido, mais genérico: 

Nao dou ouvidos ao político (com artigo definido: político específico, definido) 

Nao dou ouvidos a político (sem artigo definido: qualquer político, políticos em geral) 

Por esse motivo, quando o substantivo é utilizado com sentido genérico, nao recebe 
artigo e nao há erase. 

A presenga de um artigo antes de urna palavra indica que é um substantivo. 

O artigo também é usado para unlversalizar urna espécie, no sentido de "todo": "o 
(todo) homem é criativo", "o (todo) brasileiro é passivo"; "a (toda) mulher sofre com o 
machísimo". Também pode ser usado como , por meio de um 

realce na entoagao de um termo que nao é tónico: 

Ex: Esse nao é um médico, esse é o médico. 

Pode ocorrer aglutinado com preposigóes (em e de) \ "no", "na", "dos", "das"... 


Advérbios 


Classe invariável que pode modificar verbo, adjetivo e outro advérbio. Normalmente 
indicam a circunstancia dos verbos. 
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A 


•de fome: causa 
•fuzilado: modo 
• na cadeia: lugar 
•com socios: 
companhia 


•demais: intensidade 
•sempre: frequéncia 
>hoje e ontem: tempo 
» a tinta: locugao 
adverbial de intrumento 


• provavelmente: 

dúvida 

•decerto: certeza 

• pelo partido: locugao 
adverbial de motivo 

•a chicotadas: locugao 
adv. de instrumento 


A 

H 


1 co 

rrup 

t0 i 


caira 

1 


Palavras denotativas: muitas vezes sao tratadas como advérbio. A retirada das 
"expletivas" ou de "realce" nao causa prejuízo sintético. 



"Essenclals" as preposigóes puras, que só funclonam como preposigao: a, com, de, em, 
para, por, desde, contra, sob, sobre, ante, sem... Gosto de ler/Conflo em 
vocé/Reflro-me a pessoas específicas. 
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"Acidentais "aquelas palavras que, na verdade, pertencem a outra classe, mas que, 
"acidentalmente", fazem papel de preposigao. Tenho que estudar (de)/ Jogo como 
goleiro (de). 

Valor semántico das preposigóes: a dlca é verificar o sentido do termo que vem depois 
da preposigao. 


Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 

Y 


Y 

Y 

Y 

Y 


Ex: Escrevi á cañeta, (instrumento) 

Ex: Meu violáo é de mogno. (matéría) 

Ex: Fui ao cinema com ela. (companhia) 

Ex: Fiquei chocado com a novidade. (causa) 

Ex: Estou morrendo de frió, (causa) 

Ex: Nao fale de/sobre corrupgáo aquí, (assunto) 

Ex: Vou para um lugar melhor. (diregáo; vai e fica lá; definitivo) 
Ex: Vou a um lugar melhor. (diregáo; vai e volta; provisorio) 

Ex: Estudo para passar em primeiro lugar, (finalidade) 

Ex: Para Freud, o sonho é um desejo reprimido, (conformidade) 
Ex: Devolva-me o livro do aluno, (posse) 

Ex: Feri-me com a faca, (instrumento) 

Ex: Vivo de aluguéis e investimentos. (meio) 

Ex: Vivo só com a renda da aposentadora, (meio) 

Ex: Estudo com gana, (modo) 

Ex: Sou contra o populismo, (oposigáo) 

Ex: O prazo para posse é de 30 dias (tempo) 

Ex: Nao sou de Campiñas, (origem) 

Ex: Com mais um minuto, resolvería aquele problema (tempo) 
Ex: Resolví a questáo com um mácete, (instrumento) 

Ex: Fui ao cinema com ela. (companhia) 


Valor semántico das locugóes prepositivas: 

Embaixo de > sob (lugar) 

A fim de > para (finalidade) 

Dentro de > em (lugar) 
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✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 

✓ 


De encontró a > contra (posigáo) 
Acerca de > sobre (assunto) 
Devido a > com (causa) 

Em virtude de > por (causa) 

A respeito de > sobre (assunto) 
Por meio de > através (meio) 


Pronomes Pessoais 


Retos (eu, tu, ele, nós, vós, eles)>substituem sujeito: Joao é magro>Ele é magro. 
Oblíquos (me, te, se, Ihe, o, a, nos, vos) substituem complementos: 

o, a, os, as substituem somente objetos diretos. Já o pronome -Ihe (s) tem fungao 

somente de objeto indireto. 

me, te, se, nos, vos podem ser objetos diretos ou indiretos, a depender da regencia 
do verbo. 

Ex: Já Ihe disse tudo. (disse a ele) 

Ex: Informei-o de tudo. (informei a pessoa de tudo) 

Ex: Vocé me agradou, mas nao me convenceu. (agradou a mim) 

Regras para a uniao de pronomes oblíquos 

Como substituem substantivos, os pronomes oblíquos poderao ser usados como 
complementos. Ao unir o pronome ao verbo por hífen, há alteragoes na grafía: 

Quando os verbos sao terminados em R, S, Z + o, os, a, as, teremos: lo, los, la, las. 

z Nao pude dissuadir a menina. (dissuadii^+ a > dissuadi- la) 

z Felicitamos as aprovadas. (felicitamos-+ as > Felicitamo- las) 

z Fiz isso porque quis fazer isso (fi? + o > Fi- lo o porque o quis.) 

z Vamos por o menino de castigo (póf+o> pó- lo de castigo) 

Quando os verbos sao terminados em som nasal, como m, áo, aos, óe, oes + o, os, 
a, as, teremos simples acréscimo de no, nos, na, ñas. 

Ex: Viram a barata e mataram-na/A mesa é cara, mas compraram-na promogao. 

Um adendo: após verbos na primeira pessoa do plural (nós: amamos, bebemos, 
cantamos), seguidos do pronome -nos, corta-se o S final: 

Ex: Alistamo-nos no quartel. Animemo-nos ! 


Colocagao Pronominal 


Pronome antes do verbo: Próclise 
Pronome depois do verbo: Énclise 
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Pronome no meio dos verbos: Mesóclise 

Regra fundamental: Palavra invariável (advérbios, preposigóes, conjungóes 
subornativas, alguns pronomes) antes do verbo atrai pronome proclítico: 

Pronomes Indefinidos (outras, certas, muitos.) e Relativos (os quais, cujas.) 
sao atrativos mesmo sendo variáveis . 


Proibi^oes gerais: 

0 1 iniciar ora gao com pronome obiíquo átono ou 
0 2 inseri-lo após futuros (do presente e do pretérito) e participio. 

O que nao for proibido será aceito, simples assim. Veja abaixo construgóes inadequadas 

e adequadas: 

Me dá um cigarro? 

Darei-te um presente. 

Tinha emprestado-lhe um dinheiro. 

Dá-me um cigarro. 

Dar-te-ei um presente. 

Tinha-lhe/lhe emprestado um dinheiro 


X 

X 

X 

✓ 

✓ 

✓ 


Colocadlo pronominal na locu^áo verbal: 

O verbo pode vir antes, depois ou no meio da locugao. Porém, se houver palavra atrativa, 
o pronome nao pode estar no meio com hífen, pois isso indicarla que estaría em énclise 
com o verbo auxiliar, quando, na verdade, ele só pode estar no meio por estar em 
próclise ao verbo principal. 


V 

V 

V 

V 

V 


Ex: Eu Ihe estou emprestando dinheiro. 
Ex: Eu estou Ihe emprestando dinheiro. 


Nao há palavra atrativa 


Ex: Eu estou-lhe emprestando dinheiro. 

Ex: Eu estou emprestando-lhe dinheiro. 

Ex: Eu nao Ihe estou emprestando dinheiro. (o pronome está proclítico a "estou, 
verbo auxiliar") 
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Ex: Eu nao estou emprestando-lhe dinheiro. (o pronome está enclítico a 
"emprestando", verbo principal) 

^ Ex: Eu nao estou-/Aie emprestando dinheiro. ( Errado porque o pronome, com 
hífen, estaría em énclise com palavra atrativa obrigando próclise) 


Pronomes indefinidos: 


Indicam quantidade, de maneira vaga: ninguém, nenhum, alguém, algum, algo > 
todo, outro, tanto, quanto, muito, certo, vários, qualquer, tudo, qual, outrem, 
nada, mais, que, quem, um. 

Ex: Recebi mais propostas e tantos elogios. 

Ex: Muita gente nao chegou a tempo de fazer a prova. 

Ex: O professor tem pouco dinheiro. 

Ex: Vamos tentar mais dieta, menos doces. 

Ex: Nada é por acaso, tudo estava escrito. 


Atengáo á palavra bastante, que pode ser confundida com um advérbio: 


Ex: Tenho bastante talento, (modifica substantivo, é pronome indefinido). 

Ex: Já temos bastantes aliados (modifica substantivo, é pronome indefinido). 

X 

Ex: Já temos aliados bastantes (modifica substantivo, é adjetivo: "suficientes"). 

X 

Ex: Sou bastante talentoso (modifica adjetivo, é advérbio). 

Ex: Estudei bastante (modifica verbo, é advérbio). 


As palavras certo e bastante sao pronomes indefinidos quando vém antes do 
substantivo e serao adjetivos quando vierem depois do substantivo. 

Quero certo (determinado) modelo de carro x Quero o modelo certo de carro (adequado). 

Tenho bastante (muito) dinheiro X Tenho dinheiro bastante (suficiente) 


Pronome possessivos: 


Sao eles: meu(s), minha(s), nosso(s) nossas; teu(s), tua(s), vosso(s), vossa(s): 
seu(s), sua(s). (Obs: Dele(a)(s) nao sao pronomes possessivos) 

^ Delimitam o substantivo. 
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v Concordam com o substantivo que vem depois dele e nao concordam com 
o referente. 

^ O pronome possessivo vem junto ao substantivo, é acessório, tem funga o 
de adjunto adnominal. 

Valor possessivo do pronome oblíquo (me, te, se, Ihe, o, a, nos, vos) : Apertou-lhe 
a mao (sua mao); be¡jou-me a testa (minha testa); penteou-lhes os cábelos (cábelos 
déla). 


Pronomes demonstrativos: 


Pronomes demonstrativos apontam, demonstram a posigao dos elementos a que se 
referem no tempo, no espago e no texto. Ex: Este, Esse, Isto, Aquilo, O (e flexóes) 

Tempo: 

^esteís), esta(s), ¡sto: ¡ndicam tempo presente: 

Ex: Este domingo val ter jogo do Barcelona. 

Ex: Neste verao vlajarel para o Caribe. 

^esseCs), essa(s), ¡sso: ¡ndicam passado recente: 

Ex: Esse domingo teve jogo do Barcelona. 

Ex: Nesse verao sofri demais com o calor. 

^aqueleCs), aquela(s), aquilo: ¡ndicam passado ou futuro distante: 

Ex: Aquela década de 70 foi completamente perdida. 

Ex: Aquele intercambio que taremos em 10 anos será caríssimo. 

Espago: 

^estefs), esta(s), ¡sto: apontam para referente perto do talante: 

Ex: Este violao aqui na minha mao é de madeira maciga. 

Ex: Estes meus cábelos estáo urna verdadeira palha. 

^esse(s), essa(s), isso: apontam para perto do ouvinte: 

Ex: Esse violao ai na sua mao é de madeira maciga. 

Ex: Isso é roupa que se vista num casamento? 
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^aqueleCs), aquela(s), aquilo: apontam para longe do falante/ouvinte: 

Ex: Aquela pintura lá em cima é um afresco. 

Ex: Aquilo nao é um pássaro, nem um aviáo; é só um balao caindo. 

Nesses casos acima, como a referencia é felta no espago e no tempo, fora do texto, 
dlzemos que esses pronomes estao sendo utilizados com fungao exofórica (fora) ou 
déitica. 

Texto: 

^estefs), esta(s), ¡sto: apontam ao que será mencionado (anuncia): 

Ex: Esta é sua nova senha: 95@173xy; memorize-a. 

Ex: Isto é o que importa: estudar e mudar de vida para sempre! 

' esse(s), essa(s), isso: apontam para o que já foi mencionado: 

Ex: Joáo passou em primeiro lugar, esse cara é bom. 

Ex: Dinheiro, sucesso, prestigio, isso tudo é sim importante (resumitivo). 

^aqueleCs), aquela(s), aquilo: apontam para o antecedente mais distante, enquanto 
este aponta para o mais próximo: 

Ex: Joáo e María sao concursados, esta do Bacen, agüele do TCU. 

Referencia Anafórica e Catafórica do Pronome. 

Quando um pronome retoma algo que já foi mencionado, dizemos que tem fungao 
anafórica. Quando anuncia ou se refere a algo que ainda está para ser dito, tem fungao 
catafórica. 

Ex: Nao qosto de estudar . Apesar disso, estudei muito. 



Ex: Eu só pensava nosto: passar no concurso . 

As palavras o, a, os, as também podem ser pronomes demonstrativos, geralmente 

quando antecedem um pronome relativo. Veja: 

Ex: Quero o que está em promogáo. (aquilo) 

Ex: Comprei as camisas que vocé me pediu. (aquelas) 

Ex: Entre as cuecas, comprei a de algodao. (aquela) 

Ex: Sabia que devia estudar, mas nao o fiz. (isso) 

Pronomes relativos: Que, O(a) qual(s), cuja, onde, aonde, quem. 

O pronome "quem" sempre se refere a pessoa ou ente personificado e 
sempre é precedido por preposigáo. 
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Ex: Essa é a pessoa a quem me referí. 

Ex: Essa é a pessoa de quem falei. 

O pronome 'cujo f tem como principáis características: 

Indica posse e sempre vem entre doís substantivos, possuidor e possuído; 

Nao pode ser seguido de artigo, mas pode ser antecedido por preposigao; (Para 
lembrar: nada de cujo o, cuja a, cujo os, cuja as ...) 

Nao pode ser substituido por outro pronome relativo. 

Ex: Vi o filme cujo diretor ganhou o Oscar. 

Ex: Vi o filme a cujas cenas vocé se referiu. 

^ Tem fungáo de adjunto adnominal em 99% dos casos, porque indica posse. 

Porém, pode ser complemento nominal, em estruturas em que se refira a substantivo 
abstrato: Eu foco no PDF cuja leitura é fundamental, (a leitura do PDF) . O termo 
sublinhado se refere a leitura, que é substantivo abstrato derivado de agao. O livro é 
lido. Sentido passivo. Nesse raro caso, o cujo tem fungao de Complemento Nominal! 

Regra: o pronome relativo "onde" só pode ser usado quando o 
antecedente indicar lugar físico, com sentido de "posicionamento em". 
Entao é utilizado com verbos que pedem "em". 

Ex: A academia onde treino nao tem aulas de MMA. 

Veja que é errado usar o onde para outra referencia que nao seja lugar físico. 

Em muitos casos, contudo, aparece com sentido de "lugar" figurado. 

^ Ex: Essa é a hora onde o aluno se desespera. 

Ex: Essa é a hora em que/na qual o aluno se desespera. 

O pronome relativo "aonde" é usado nos casos em que o verbo pede a preposigao "a", 
com sentido de "em diregao a". 

Ex: Vou aonde eu quiser. 

O pronome relativo arcaico "donde", que equivale a "de onde", é usado nos casos em 
que o verbo pede a preposigao "de", com sentido de "procedencia". 

Ex: Volto donde eu quiser quando eu quiser. 

O pronome relativo "como", é usado quando o antecedente for palavras como forma, 
modo, maneira, jeito, ou outra, com sentido de "modo". 

Ex: Nao aceito o jeito como vocé fala comigo. 
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Ex: Nao aceito o jeito com que vocé fala comigo. 

O pronome relativo "quando", é usado nos casos em que o antecedente tiver sentido 
de "tempo". 

Ex: Sinto saudade da época quando eu nao tinha preocupagóes. 

O pronome relativo "quanto", é usado nos casos em que o antecedente tiver sentido 
de "quantidade". 

Ex: Conseguí tudo quanto quería, exceto tempo para desfrutar. 

Temos que ter atengao a preposigáo que o verbo vai pedir, lembre-se de que temos 
que enxergar sintaticamente o relativo como se fosse o próprio termo a que se refere: 

Ex: O menino a que me referí morreu. (referi-me "a" que= o menino=) 

Ex: O escritor de cujos poemas gosto morreu. (gosto "de" cujos=poemas do escritor) 

Ex: Esqueci o valor com quanto concordei (concordei "com" quanto=o valor). 

Observe que se o verbo pedir preposigáo, esta deve vir antes do pronome relativo! 

Fun^óes sintéticas do Pronome Relativo "que": 

Método: Veja a fungao sintética daquele termo retomado; se for, por exemplo, sujeito, 
entao o "que" será sujeito" 

^Sujeito: Estes sao os atletas que representaráo o nosso país. 

^Objeto Direto: Comprei o fone que vocé quería. 

^Objeto Indireto: Este é o curso de que preciso. 

^Complemento Nominal: Estas sao as medicagóes de que ele tem necessidade. 
Agente da Passiva: Este é o animal por que fui atacado. 

Adjunto Adverbial: O acídente ocorreu no día em que eles chegaram. (adjunto 
adverbial de tempo). 

Predicativos do sujeito: Ela era a esposa que muitas gostariam de ser. 


Pronome de tratamentO: concordam com a terceira pessoa, mas se referem 
á segunda. O mácete é pensar na concordancia com o pronome "Vocé". 

Vossa senhoria nomeará seu substituto. (E nao Vosso ou Vossa . Concordancia com 
senhoria, o núcleo da expressao. O verbo também nao é "nomeareis") 

Os Adjetivos e Locugóes de voz passiva concordam com o sexo da pessoa a que se 
refere, nao com o substantivo que compóe a locugao (Excelencia, Senhoria). 

Sua Excelencia X Vossa Excelencia 

Usamos "Sua Excelencia" para se referir a urna terceira pessoa e "Vossa Excelencia" para 
nos referirmos diretamente á autoridade. 
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Resumo Conjungoes 


As conjungoes coordenativas introduzem oragóes coordenadas, isto é, 
ritaticamente independente urna da outra. Sao diferentes das oragóes subordinadas, 
que estáo ligadas sintaticamente á oragáo principal. 



Obs: o "mas" é urna conjungao adversativa que nao pode ser deslocada. Ele 

inicia a oragao adversativa. 

As CONJUN^ÓES subordinativas sao aquelas que unem subordinam urna oragao a outra, 
chamada de principal. 
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Fináis 




Aquí, segue urna sistematizagao das conjungóes que podem aparecer com mais de um 
sentido. 
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\_ J 






►No inicio da 
oragao : Chovei 
pois o día f o i 
quente. 


D1S 


Explicati 
vo 



Conclusi 
vo 


• No inicio da 
oragao: choveu, 
pois está tudo 
molhado. 


► Des locado: 

Estudou muito, 
passou, pois, 
bem rápido. 




Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


29 

79 


83720251420 - suenna da costa 




















Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 11 


Aquí, estao só as divisdes. Recomendó vocé exercitar tentar preencher sozinho, ao lado 
de cada tipo de conjungao, todas as aquelas que vocé lembrar, até garantir que vocé 
domina as listas. Esse exercício é fundamental para ganhar tempo e confianza na hora 
da prova. 
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RESUMO Verbo 


Presente do indicativo: "Aloje eu_Hoje eu corro/hoje 

comega/hoje nasce... 



Levantar 

Beber 

Cair 

Eu 

Levanto 

Bebo 

Caio 

Tu 

Levantas 

Bebes 

Cais 

Ele 

Levanta 

Bebe 

Cai 

Nós 

Levantamos 

Bebemos 

Caímos 

Vós 

Levantáis 

Bebeis 

Caís 

Eles 

Levantam 

Bebem 

Caem 


Semántica: Indica um fato que ocorre no momento em que se fala. Veja os sentidos que 
seu uso pode implicar. 

Fato permanente, verdade atemporal: A água ferve a 100 graus Celsius. 

^ Hábito ou rotina: Eu corro e nado todo dia. 

Fato pontual: Ele está ranzinza hoje. 

Futuro próximo: The Game ofThrones comega hoje á noite. 

Presente histórico: Em 1908, nasce o mito, (dá caráter de atualidade) 

Pretérito Perfeito do indicativo: Pense " ontem eu_". 

Ontem eu levantei/ele bebeu/eles caíram... 



Levantar 

Beber 

Cair 

Eu 

Levantei 

Bebi 

Caí 

Tu 

Levantaste 

Bebeste 

Caíste 

Ele 

Levantou 

Bebeu 

Caiu 

Nós 

Levantamos 

Bebemos 

Caímos 

Vós 

Levantastes 

Bebestes 

Caístes 

Eles 

Levantaram 

Beberam 

Caíram 


Semántica: Na sua forma simples, indica um fato perfeitamente acabado no passado, 

agao concluida antes do momento da fala. Pense " ontem eu_". Ontem levantei/ele 

bebeu/eles caíram... 

Veja os sentidos que seu uso pode implicar. 

Fato que teve inicio e fim no passado próximo ou distante. 

Ex: Li duas aulas de constitucional hoje. 

Ex: Li muitos livros na minha infáncia. 

O pretérito perfeito composto expressa urna agáo que comegou no 
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passado e se prolonga até o presente. 

Ex: Tenho levantado cedo todos os dias últimamente. 

Pretérito Imperfeito do indicativo: “antigamente eu _Antigamente eu 

bebia/eles caíam/elas levantavam... 



Levantar 

Beber 

Cair 

Eu 

eu levantava 

eu bebía 

eu caía 

Tu 

tu levantavas 

tu bebías 

tu caías 

Ele 

ele levantava 

ele bebia 

ele caía 

Nós 

nós levantávamos 

nós bebíamos 

nós caíamos 

Vós 

vós levantáveis 

vós bebíeis 

vós caíeis 

Eles 

eles levantavam 

eles bebiam 

eles caíam 


Veja os sentidos que seu uso pode implicar. 

Fatos repetidos, frequentes, habituáis no passado: 

Ex: Antigamente eu estudava todo dia e ainda malhava. 

Ex: Quando eu era pequeño, eu achava a vida chata. 

Urna agáo que estava ocorrendo (agáo durativa ou continua) quando outra 
(instantánea) aconteceu. 

Ex: Eu estava dormindo quando o cachorro latiu. 

Agáo planejada, esperada, que nao se realizou. 

Ex: Eu pretendía comegar hoje o curso, porém foi tudo cancelado. 

Ex: Quando eu pretendía avisar, jé era tarde demais. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 



Levantar 

Beber 

Cair 

Eu 

eu levantara 

eu beberá 

eu caira 

Tu 

tu levantaras 

tu beberás 

tu cairas 

Ele 

ele levantara 

ele beberá 

ele caira 

Nós 

nós levantáramos 

nós bebéramos 

nós caíramos 

Vós 

vós levantáreis 

vós bebéreis 

vós caíreis 

Eles 

eles levantaram 

eles beberam 

eles caíram 


Indica um evento perfeitamente acabado antes de outro no pa 


Ex: Quando cheguei ao ponto, o ónibus já passara. 
Ex: Já passara das dez quando o taxi chegou. 


Fique atento, sua terminagáo é -RA. 

O mais-que-perfeito composto é formado pela locugáo inha/Havia + Particípio. 
Equivale ao simples -RA. 
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Ex: Quando cheguei ao ponto, o ónibus já havia passado. 

Ex: Jé tinha passado das dez guando o taxi chegou. 

Futuro do presente do indicativo: "amanha eu 

farei/ele levantará/eles calrao... 



Levantar 

Beber 

Calr 

Eu 

eu levantarei 

eu beberei 

eu calrei 

Tu 

tu levantarás 

tu beberás 

tu calrás 

Ele 

ele levantará 

ele beberá 

ele calrá 

Nós 

nós levantaremos 

nós beberemos 

nós calremos 

Vós 

vós levantareis 

vós bebereis 

vós calreis 

Eles 

eles levantaráo 

eles beberáo 

eles calráo 


Indica fato futuro em rela^áo ao momento da fala. 


Ex: Passarei no concurso dos meus sonhos. 

Indica também um futuro considerado certo por quem fala: 

Ex: O táxi chegará as 23h. 

^ Pode também indicar incerteza ou dúvida. 

Ex: Será que a prova virá fácil? 


Futuro do pretérito do indicativo: (terminado -ría) " Se eu 

pudesse, eu_" ( levantaría , bebería, cairia, viajaría...) 



Levantar 

Beber 

Calr 

Eu 

eu levantaría 

eu bebería 

eu cairia 

Tu 

tu levantarías 

tu beberías 

tu calrias 

Ele 

ele levantaría 

ele bebería 

ele cairia 

Nós 

nós levantaríamos 

nós beberíamos 

nós calríamos 

Vós 

vós levantaríeis 

vós beberíeis 

vós calríeis 

Eles 

eles levantariam 

eles beberiam 

eles cairiam 


Indica fato futuro em relagao a outro fato, no passado. O marco temporal é passado, 
nao é o momento da fala. 

Ex: Eu dlsse que vocé conseguiría, (prlmelro eu dlsse, depols vocé consegulu) 

Assim como o futuro do presente, pode expressar incerteza e dúvida: 

Ex: Quem serla capaz de acertar essa questao? 

^ Pode ser usado para expressar polidez em pedidos e conselhos. 

Ex: Poderla me ajudar?/Serla bom vocé estudar mals portugués./ Quem gostaria de urna 
sobremesa? 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


33 

79 


83720251420 - suenna da costa 










Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 11 


Presente do subjuntivo: "María quer que eu _" (que eu faga, que eu 

fale, que eu mate, que eu caía, que eu suba, que eu beba...) 



Levantar 

Beber 

Cair 

Eu 

que eu levante 

que eu beba 

que eu caia 

Tu 

que tu levantes 

que tu bebas 

que tu caías 

Ele 

que ele levante 

que ele beba 

que ele caia 

Nós 

que nós levantemos 

que nós bebamos 

que nós caíamos 

Vós 

que vós levantéis 

que vós bebáis 

que vós caíais 

Eles 

que eles levantem 

que eles bebam 

que eles caiam 


Indica possibilidade, incerteza, no presente ou no futuro: 
Sua terminagáo é A/E. 

Ex: Temo que a prova venhA difícil./ Nao quero que vocé fumE mais. 


Observe a diferenga entre o uso do modo indicativo e do modo subjuntivo: 


Ex: Alunos que estudam passam mais rápido. (indicativo>certeza) 
Ex: Alunos que estudem passam mais rápido. (subjuntivo>dúvida) 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: Se eu _ (pudesse, 

fizesse, estudasse...). 


Terminagáo -SSE. Muito utilizado relacionado ao fut.do. pretérito (-ia) 


Eu 

Tu 

Ele 

Nós 

Vós 

Eles 


Levantar 
se eu levantasse 
se tu levantasses 
se ele levantasse 
se nós levantássemos 
se vós levantásseis 
se eles levantassem 


Beber 

se eu bebesse 
se tu bebesses 
se ele bebesse 
se nós bebéssemos 
se vós bebésseis 
se eles bebessem 


Cair 

se eu caísse 
se tu caísses 
se ele caísse 
se nós caíssemos 
se vós caísseis 
se eles caíssem 


Denota agáo posterior a outro fato na oragáo principal: 

Ex: Duvidei que minha vó bebesse tanta tequila. / Gostaria que eles se levantassem. 

Denota condigáo ou desejo: 

Ex: Se ela estudasse todo dia, passaria em qualquer prova. 


Futuro do subjuntivo: "quando eu_"... (fizer, quiser, puser, entretiver) 

Muito utilizado correlacionado ao fut.do. presente (-ei/á) 

Ex: quando eu puder, farei/ quando ela souber, dirá 
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Eu 

Tu 

Ele 

Nós 

Vós 

Eles 


Levantar 

quando eu levantar 
quando tu levantares 
quando ele levantar 
quando nós levantarmos 
quando vós levantardes 
quando eles levantarem 


Beber 

quando eu beber 
quando tu beberes 
quando ele beber 
quando nós bebermos 
quando vós beberdes 
quando eles beberem 


✓ 


Denota agáo eventual ou hipotética no futuro: 


Calr 

quando eu calr 
quando tu caires 
quando ele calr 
quando nós calrmos 
quando vós cairdes 
quando eles caírem 


Ex: Quando vocé me pagar, eu entregarei o produto. / "Se eu qulser falar com Deus, 
tenho que ficar a sós" 



NÁO 

CONFUNDA! 


Propor (Infinitivo) X Propuser (futuro do subjuntivo) 

Entreter (Infinitivo) X Entretiver (futuro do subjuntivo) 

Ver (Infinitivo) X Vlr (futuro do subjuntivo) 

Vlr (Infinitivo) X Vler (futuro do subjuntivo) 

Essa dlferenga vale para os verbos derivados de por, ter, ver e vir\\ 

Na dúvlda: Troque pelo verbo fazer: 

Ex: Quando eu entregar (fizer) o trabalho, ficarel tranquilo, (futuro do subjuntivo) 
Ex: Para entregar (fazer) o trabalho, fago horas extras. (Infinitivo) 


Imperativo: 

O Imperativo NEGATIVO é todo derivado do presente do subjuntivo. No Imperativo 
AFIRMATIVO , com "tu" e "vós", teremos a mesma conjugagao do presente do Indicativo, 
só que sem o "S": Tu bebes e Vós bebeis vao virar no Imperativo bebe tu e bebei 
vós. 


Afirmativo 

Tu 

Ele (vocé) 
Nós 

Vós 

Eles 


Levantar 

levanta tu 

levante ele 
levantemos nós 

levantai vós 

levantem eles 


Beber 

bebe tu 

beba ele 
bebamos nós 

bebei vós 

bebam eles 


Calr 
cai tu 

caia ele 
calamos nós 
caí vós 
calam eles 


|=|| GRAVE: estao corretas as formas Faze tu ou Faz tu; Conduze ou conduz tu; Sé 

tu/Sede vós. 
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Verbos de Liga^áo 

Os verbos que ¡ndicam agao sao chamados de "nocionais. Os verbos de ligagao, por sua 
vez, sao chamados verbos de estado ou verbos relacionáis. 

✓ Estado permanente: 

Ex: Minha mae é mal-humorada 

✓ Estado continuado: 

Ex: Minha mae continua/permanece mal-humorada 

✓ Estado transitório/circunstancial: 

Ex: Minha mae está feliz. 

Ex: Minha mae anda silenciosa últimamente. 

S Mudanga de estado: 

Ex: Minha mae ficou mal-humorada. 

Ex: Minha mae tornou-se organizada por causa do concurso. 

Ex: Minha mae virou sindica do prédio. 

v' Estado aparente: 

Ex: Minha mae parece distraída. 

OBS: O fato de um verbo de estado permanente estar no passado nao faz dele um estado 
temporário! 


Verbos importantes 

Aqui veremos verbos que servem de "modelo" e os que derivam (ou nao) deles. 


Verbos terminados em EAR/IAR 

Os verbos terminados em IAR sao regulares. Siga o verbo "criar". 

Os verbos terminados em EAR sao irregulares. Siga o verbo passear, ÑAS FORMAS EM 
QUE TEMOS "I" 


PRESENTE 

INDICATIVO 

Eu passeio 
tu passeas 
ele passe a 
nós passeamos 
vós passeais 
eles passeiam 


PRESENTE 
SUBJUNTIVO 
que eu passe e 
que tu passeies 
que ele passeie 
que nós passeemos 
que vós passeeis 
que eles passe em 


IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 
NAO HÁ 
passeia tu 
passeie ele 
passeemos nós 
passeai vós 
passeiem eles 


Verbos excepcionais (excegóes MARIO!) 

Mediar "\ 
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Ansiar 

Remediar Por excegao, se conjugam como 

passear/odiar 

Incendiar/intermediar (Acostume-se: medeio, anseio, remedeio, incendeio, odeio) 

Odiar 


Se conjugam como vir 


Provir 
Intervir 
Convir 
Advir 
Sobrevir 

(Acostume-se: ele convelo , ele interveio, se ele proviesse, se ele adviesse, quando ele 
¡nterviesse... 


Prover x Provir 

"Prover" significa "tomar providencias", "providenciar", "fornecer", conjuga-se pelo 
verbo "ver" nos tempos presentes (vejo/provejo; vé/prové; véem/provéem) e é regular 
nos outros tempos (se eu provesse). 

Em suma, "PROVER" é igual ao "ver" nos tempos presentes e igual a "beber" 
nos outros tempos. Fique ligado!! 

"Provir" significa "ter origem de", "descender", "derivar", "resultar", conjuga-se pelo 
verbo "vir" (vem/provém; veio/proveio; vém/provém; viesse/proviesse). 

Memorize (futuro do subjuntivo do verbo ver): Quando... eu vir; tu vires; ele 
vir; nós virmos; vós virdes; e/es virem. 


Ver, ter e derivados 


Prever 
Antever 
Rever 
Telever 
Entrever < 


Se conjugam como ver 


Os demais verbos terminados em VER sao regulares. Porém, teremos a seguinte 
diferenga: Se eu visse, se eu antevisse, se eu prescrevesse... 
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Deter 

Entreter 

Manter 

Obter 

Reter 

Abster 

Conter 

Ater 

Suster 


\ 


> 


y 


Se conjugam como ter 


VIR e TER possuem as mesmas desinencias. Trazem acento diferencial de número: Ele 
tem/vem; Eles tém/vém. O mesmo vale para os derivados (eles mantém/mantém). 
OBS: Abater nao é derivado de "ter": abateram/tlveram. 

Memorize a conjugado abaixo. Despenca em prova. ^ ^ ^ 

Quando... eu tiver, tu tiveres, ele tiver, nós tivermos; vós tiverdes; eles tlverem. 

Se... eu tivesse, tu tivesses, ele tivesse , nós tivéssemos, vós tivésseis; tlvessem. 
Quando... eu vier, tu vieres, ele vier, nós viermos; vós vlerdes; eles vierem. 

Se... eu viesse, tu vlesses, ele viesse, nós viéssemos, vós viésseis; eles viessem. 


Verbo Por e derivados 


O verbo por (ainda acentuado) é segue a forma da segunda conjugagao ( = beber): Eu 
ponho, tu póes, ele póe, nós pomos , vós pondes, eles póem... 

Entrepor "\ 

Supor 

Compor 

Repor 

Opor 

Transpor 

Interpor 

Dispor 

Impor 

Sobrepor y 




Se conjugam como Por 
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Verbo Aderir e similares 


Polir 

Aderir 

Repelir 

Transferir 

Expelir 


■\ 

► 




Se conjugam como Ferir 


Vamos relembrar: Eu firo, tu teres, ele fere, nós ferimos, vós feris, e/es 
ferem...Que... eu tira, tu tiras, ele tira, eles firam, vós tiráis, eles firam... 


Também seguem essa conjugagao os verbos advertir, competir, convergir, divergir, 
despir, digerir, gerir, mentir, perseguir, sugerir, vestir. 




ESQUEMATIZANDO 


Essas conjugagdes vao aparecer em geral quando o verbo vier conjugado no subjuntivo, 
em fungao de algumas conjungóes: se/que/quando/caso/embora/ainda que... Grave 
essas "bases", pois elas estarao ñas questóes. 


Ter [TIVE +DESINENCIA: se tivesse, quando tiver... 

Por- [PUSE + DESINENCIA: Se puser, quando supuséramos... 
Requerer- REQUERE +DESINENCIA: Se requeresse, quando requereu... 
Precaver- |preCAVE| +DESINÉNCIA: Se precavesse, quando precaveu... 
PrOVer- |PROVE| + DESINENCIA: se provesse, quando proveu... 

Ver -p/lj+DESINÉNCIA: se visse, quando víssemos, se vir... 

Vir yiE + DESINENCIA: se viessemos, quando vier, se vierem... 


Verbo REQUERER 

Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 

Pretérito perfeito do indicativo: requerí, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 

Pretérito imperfeito do indicativo: requería, requerías, requería, requeríamos, requeríeis, requeríam. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: requerera, requereras, requerera, requeréramos, 
requeréreis, requereram. 

Futuro do presente do indicativo: requererei, requererás, requererá, requereremos, requerereis, 
requererao. 

Futuro do pretérito do indicativo: requerería, requererias, requerería, requereríamos, requereríeis, 
requereríam. 
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Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo: requeresse, requeresses, requeresse, requeréssemos, 
requerésseis, requeressem. 

Futuro do subjuntivo: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Imperativo afirmativo: requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 

Imperativo negativo: nao requeiras, nao requeira, nao requeiramos, nao requeirais, nao requeiram. 
Infinitivo pessoal requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes^requererem. 

Verbos vicários: (Fazer, Ser) 

Sao aqueles que sao utilizados no lugar de um verbo anteriormente mencionado, para 
evitar a repetigáo. 

Normalmente vém acompanhados de um pronome demonstrativo o, que retoma a 
agao ou o evento da oragao anterior. 

Ex: Eu poderia ter fúgido, mas nao o fiz. ("o fiz" retoma "ter fúgido", isto é, FAZER 
retoma FUGIR) 

Verbos Pronominais: 

Sao aqueles que trazem um pronome "integrante" do verbo e que nao podem ser 
conjugados sem ele. Normalmente indicam sentimentos: Alegrarse, irritarse, 
arrependerse, atreverse, assemelhar-se, candidatarse, dignarse, esforgar-se; 
queixar-se; refugiarse, suicidarse, estreitar-se... 

Normalmente a banca pergunta se o "SE" indica voz passiva. Nesse caso, observe se o 
verbo é VTD. Além disso, verifique se o sentido é passivo ou até reflexivo. 

Formas nomináis do verbo: Gerúndio, Participio e Infinitivo. 

Ex: Viver é perigoso. 

(viver está em forma nominal, nao conjugada, como sujeito) 

Ex: A quantia investida é altíssima. 

(investida qualifica o substantivo quantia, como adjetivo) 

Ex: Chegando a visita, convide-a para sentar. 

(chegando=quando chegar, circunstancia de tempo, adverbial) 

Infinitivo pessoal x impessoal: 

O infinitivo pode ser pessoal, quando tem sujeito; ou impessoal, quando nao tem. 
O infinitivo impessoal, nao flexionado, nao concorda com nenhum termo, pois enuncia 
urna agáo vaga, sem agente determinado. 

O fato de estar no singular nao quer dizer que seja impessoal, pois pode estar flexionado 
no singular porque seu sujeito é singular. Quando há sujeito explícito para o 
infinitivo, o verbo concorda com ele. 

Ex: É importante estudarmos para a prova. 

(sujeito explícito na desinéncia-mos=nós; o infinitivo concorda com ele) 
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Ex: É importante estudar para a prova. 

(Quem estudar? A agao é vaga, indeterminada, nao há sujeito para concordar) 

Ex: É importante ele estudar para a prova. 

(sujeito explícito no pronome; o infinitivo concorda com "ele", no singular! AtengaoU É 
pessoal, singular nao significa necessariamente impessoal!) 

Ñas locugóes verbais o infinitivo nao se flexiona, o verbo auxiliar é que se flexionará para 
concordar com o sujeito. 

Carga semántica do gerundio 

O gerúndio geralmente indica urna a gao continuada ou agóes que ocorrem 
simultáneamente. Mas, em questóes de concurso, também sao cobrados outros 
sentidos: Tempo, Condigáo, Modo e Causa. 

Ex: Chegando ao banco, se assustou com a fila. (Tempo: se assustou quando chegou 
ao banco.) 

Ex: Lavando a louga, deixo vocé sair. (Condigáo: se lavar a louga, poderá sair.) 

Ex: Desenvolveu a memoria fazendo exercícios (Modo: exercícios foram a maneira que 
usou para desenvolver a memoria.) 

Ex: Estudando com dedicagao por anos, foi aprovada em primeiro lugar. (Causa: foi 
aprovada em primeiro lugar porque estudou por anos.) 

Atengao: as diferengas as vezes podem parecer sutis, mas é preciso conhecer as 
possibilidades que a banca explora. 

Participios Abundantes 

Há verbos que trazem mais de um participio, um regular, terminado em -do, e um nao 
regular, que pode ter diversas terminagóes. Isso sempre gera muita dúvida no dia a dia 
e ñas provas. Segue urna pequeña lista deles. 


INFINITIVO 

PARTICIPIO 

PARTICIPIO 


REGULAR 

IRREGULAR 

Aceitar 

Aceitado 

Aceito 

Acender 

Acendido 

Aceso 

Afligir 

Afligido 

Aflito 

Assentar 

Assentado 

Assento 

Corrigir 

Corrigido 

Correto 

Encher 

Enchido 

Cheio 

Entregar 

Entregado 

Entregue 

Expressar 

Expressado 

Expresso 

Extinguir 

Extinguido 

Extinto 

Fixar 

Fixado 

Fixo 

Fritar 

Fritado 

Frito 

Limpar 

Limpado 

Limpo 

Misturar 

Misturado 

Misto 

Morrer 

Morrido 

Morto 

Pagar 

Pagado 

Pago 
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Submeter 

Suspender 

Tingir 

Vagar 

Imprimir 


Submetido 

Suspendido 

Tingido 

Vagado 

Imprimido 


Submisso 

Suspenso 

Tinto 

Vago 

Impresso 


A regra é simples: com os participios com terminagao regular -do serao usados com os 
verbos TER/HAVER: 


Ex: Tenho pagado minhas dividas em débito automático. 
Ex: Eu nunca havia aceitado bem críticas. 


Os participios irregulares, com outras terminacoes, por excecao, serao usados com os 
verbos SER/ESTAR: 

Ex: O boleto foi pago em dinheiro vivo. 

Ex: Estive suspenso do trabalho, por desafiar ordens sem sentido. 


Correlagáo Verbal 

Grave especialmente essas duas: resolvem a maior parte das questóes: 


Se eu pudesse, far/a/ Se eu puder, fare/ 



TOME NOTA! 



Ex: 


Ex: 


Ex: 

V" 

Ex: 

V" 

Ex: 

V" 

Ex: 

V" 

Ex: 


Ex: 


Ex: 


Vejo que vocé malha. 

É preciso que vocé estude. 

Quando terminarem, estarei dormindo. 

Se eu tivesse esse carro, já teria morrido. 

Vi que vocé trouxe um presente. 

Sugiro que procure um psiquiatra. 

Sugerí que procurasse um psiquiatra. 

Espero que tenha procurado um psiquiatra. 
Esperei que tivesse procurado um psiquiatra. 


Vozes verbais 


> Voz passiva analítica (verbo SER+ PARTICIPIO) 


Na conversao da voz ativa para a passiva, o sujeito da voz ativa vira o agente da passiva. 
O objeto direto da ativa vira sujeito paciente na passiva. 


Ex: O desafiante 


derrotou 


o campeáo (voz ativa) 
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Sujeito 


objeto direto 


Ex: O campeao foi derrotado pelo desafiante, (voz passiva analítica) 


Suj Paciente 


Ser + Participio 


Agente da passiva 


> Voz passiva sintética (VTD ou VTDI+ se): 


Ex: Derrotou-se o campeao . el¡m¡narann-se todas as esoerancas . 

Pron. Suj.paciente Pron. Suj.paciente 


Apassivador 


Apassivador 


A voz passiva está ligada á existencia de um OD na ativa. Nao é possível voz passiva 
com VTI, VI, VL e verbos que já possuem sentido passivo: Ex: levar, ganhar, receber, 
tomar, agüentar, sofrer, pesar (massa), ter (posse), haver (¡mpessoal). Esses verbos, 
guando vém com "SE", geralmente indicam sujeito interminado. 


CUIDADO: as vezes o sujeito paciente tem a maior "cara" de objeto direto. Lembre-se. 
Na voz passiva, nao há mais o objeto direto que havia na ativa. Ele vira SUJEITO! 


Nao se espera novo concurso em 2017 (O termo destacado é SUJEITO PACIENTE) 


Nao se espera que o governo resolva tudo sozinho 

PACIENTE) 


(A oragao destacada é SUJEITO 


Vejam abaixo algumas diferenciagóes muito importantes para sua prova: 


Á 


Á 


VOZ PASSIVA: 

Analítica: SER+PARTICÍPIO 
(Casas sao vendidas) 

Sintética: VTD/VTDI+SE 
(Vendem-se casas) 


i 


k. 


LOCUCAO DE TEMPO 
COMPOSTO: 

TER/HAVER+PARTICÍPIO: 

(Tenho andado distraído) 

(Tem sido difícil estudar) 




r 
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Partícula 

Sujeito 

Indetermi 

nado: 

VTI, 

VI+SE 




RESUMO Sintaxe 


Veremos aquí as principáis fungóes sintéticas e detalhes que sao cobrados em prova: 

Sujeito: 

Simples: 1 núcleo/ Composto: + de 1 núcleo. 

Indeterminado: 3 a Pessoa do Plural {Dizem que ele morreu ) ou VI/VTI+SE ( Vive-se 
bem aqui/Gosta-se de caes na China ) 

Oculto/Desinencial: Pode ser determinado pelo contexto ou vem implícito na 

terminagao da palavra: Estudiarnos hoje (nós) 

O sujeito pode ter forma de: 

Nome: O menino é Importante. 

Pronome: Ele é importante. Alguns deslstiram. Aqullo é bonito demals. 

Oragáo: Estudar é importante (oragao reduzlda). 

Que se estudasse mals foi necessário. (sujeito oracional e passlvo. A oragao está 
desenvolvía, introduzlda por conectivo) 

Oragáo sem sujeito: 

Fenómenos da natureza: Ex: Choveu ontem/ Ex: Anoiteceu. 

Estar/fazer/haver impessoal com sentido de tempo ou estado. 
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Ex: Faz tempo que nao vou á praia. 

Ex: Faz frió em Corumbá. 

Ex: Há tempos sao os jovens que adoecem. 

Ex: Está quente aqui. 

O verbo haver impessoal vem sempre no singular e “contamina” os verbos auxiliares que formam locuqáo com ele. Ex: 
Deve haver mil pessoas aqui. 


Predicativo do Sujeito: Indica estado/aualidade/característica do sujeito. 
Ex: Fulana é bonita (VL)/ Ele tornou-se chefe (VL)/ Joao saiu contente (VI) 


Objeto direto: complemento verbal sem preposigao. Pode ter forma de: 
Nome: Nao vimos a cena . 

Pronome: Ele nos deixou aqui. 

Oragáo: Espero que estudem . 


Preposicionado: Amava a Deus/ Deixei a quem me magoava/ Vendí a nós mesmos . 
OD Pleonástico: As frutas , já as comprei. 

(O pronome "quem" e os pronomes oblíquos tónicos sao casos de OD preposicionado) 


Objeto indireto: complemento verbal com preposigao. ( a, de, em, para, com ). 
Pode ter forma de: 

Nome: Gosto de comida ./Penso em comida/ Concordo com o policial . 

Pronome: Gosto disso ./ Ela obedeceu -lhe . (a preposigao está implícita) 

Oragáo: Duvidava fde) que ele fosse passar . (Essa preposigao pode ser suprimida). 
OI Pleonástico: Ao pastor, nao ihe dei nenhum dinheiro. (lhe=ao pastor) 


Predicativo do Objeto: atribuí característica ao complemento verbal. 
Considerei/Julguei o réu culpado , ( predicativo do OD ) 

Chamei ao médico de mentiroso, (predicativo do OI) 


Adjunto adverbial: 

Se refere ao verbo para trazer urna ideia de circunstancia, como tempo, modo, causa, meio, lugar, instrumento, motivo, 
oposiqáo... 

Ex: Ele morreu por amor, (adjunto adverbial de motivo) 

Ontem (adjunto adverbial de tempo ) 
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de fome (adjunto adverbial de causa) 

aquí (adjunto adverbial de lugar) 
só (adjunto adverbial de modo) 

Pode vir em forma de oraqáo, entao teremos as oraqoes subordinadas adverbiais: fináis, temporais, proporcionáis, causáis, 
consecutivas, conformativas, comparativas, concessivas. 

Ex: Ele morreu assim que chegou (oraqao adverbial de tempo) 

porque estava doente (ora9ao adverbial de causa) 

Agente da passiva: 

Ex: Eu comprei um carro > Jm carro foi comprado por mim. 


Sujeito 

Verbo 

OD 

Sujeito 

Locu^áo 

agente da passiva 

agente 

Voz ativa 


paciente 

voz passiva 



O agente da passiva geralmente é omitido na passiva sintética e também pode ser introduzido pela preposÍ9ao “de”. Sua 
omissáo serve para dar énfase ao sujeito paciente ou esconder a autoría da aqao. 


Adjunto adnominal: 




Ex: Os tres carros populares do meu pai foram carregados pela chuva. 


Os termos destacados sao adjuntos adnominais, pois ficam junto ao nome “carros” e atribuem a ele características como 
quantidade, qualidade, posse... 


Complemento nominal: 

Termo preposicionado ligado ao nome (substantivo, adjetivo, advérbio) que possui transitividade. Parece um objeto 
indireto, mas nao complementa verbo. 


Adjunto adnominal X Complemento Nominal 
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Diferen^as: 

O complemento nominal se liga a substantivos abstratos, adjetivos e advérbios. O adjunto adnominal só se liga a 
substantivos . Entáo, se o termo preposicionado se ligar a um adjetivo ou advérbio, nao há dúvida, é 
complemento nominal. 

O complemento nominal é necessariamente preposicionado, o adjunto pode ser ou nao. Entáo, se nao tiver 
preposicáo , nao há como ser CN e vai ter que ser Adjunto . 

O Complemento nominal se liga a substantivos abstratos (Sentimento; agao; qualidade; estado; conceito). O 
adjunto adnominal se liga a nomes concretos e abstratos. Entáo, se o nome for um substantivo concreto, vai ter 
que ser adjunto e será impossível ser CN. 

S Se for substantivo abstrato e a preposicáo for qualquer urna que nao seja “de”, será CN . Se a preposigáo for 
“de”, teremos que analisar os outros aspectos. 

Semelhan^as: 

Essas duas fungocs sintáticas só ficam parecidas em um caso: substantivo abstrato com termo preposicionado (“de”) 
ligado a ele. Nesse caso, teremos que ver alguns critérios de distingáo. 

^ O termo preposicionado tem sentido agente: adjunto adnominal. 

^ O termo preposicionado pode ser substituido perfeitamemente por urna palavra única, um adjetivo: adjunto 
adnominal. 

O termo preposicionado tem sentido Jacicntc, de alvo: Com lemento Nominal. 

O termo preposicionado pode ser visto como um complemento verbal se aquele nome for transformado numa 
agáo: Complemento Nominal. Isso ocorre porque o complemento nominal é “como se fosse” o objeto indireto de 
um nome. 


Adjunto Adnominal X Complemento Nominal 

Substituível por adjetivo perfeitamente 

equivalente 

É um termo substantivo. Náo pode ser substituido por 
um adjetivo perfeitamente equivalente 

Substantivo Concreto. Também pode ser Abstrato 
com sentido ativo, de posse, ou pertinencia. Se for 
concreto, só pode ser adjunto. 

Só complementa Substantivo Abstrato (Sentimento; 
agáo; qualidade; estado e conceito). 

Só modifica substantivo: Entáo, termo 

preposicionado ligado a adjetivo e advérbio nunca 
será adjunto adnominal. 

Refere-se a advérbio, adjetivos e substantivo 
abstratos. Entáo, termo preposicionado ligado a 
adjetivo e advérbio só pode ser Complemento 
Nominal. 

Nem sempre preposicionado. Qualquer 

preposigáo, inclusive de pode indicar adjunto 
adnominal. 

Sempre preposicionado, em geral com a preposigáo 
de. Outras preposigóes ligadas a substantivo abstrato 
váo geralmente indicar um CN. 


Classsifica^des da Palavra “SE” 

Pronome apassivador (PA): Vendem-se casas. 

Partícula de indeterminagáo do sujeito (PIS): Vive-se bem aquí. Trata-se de urna 
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excegao. 

Conjungáo integrante: Nao quero saber se ele nasceu pobre , (nao quero saber isto : 
¡ntroduz urna oracáo substantiva objetiva di reta ) 

Conjungáo condicional: Se eu posso, todos podem. 

Pronome reflexivo: Minha tia se barbeia. Nesse caso, "se" tem fungao sintética de 
objeto direto, pois o sujeito e o objeto sao a mesma pessoa. Acompanham verbos que 
indicam agoes que podem ser praticadas na própria pessoa ou em outra. Nao confunda 
com verbos pronominais, em que o "se" é parte integrante do verbo, como levantarse, 
candldatar-se, suicidarse, arrepender-se, materializarse, reconhecer-se, formarse, 
queixarse... 

Pronome recíproco: Irmao e irma se abragaram. Nesse caso, equivale a abragaram 
um ao outro e o "SE" terá fungao sintética de objeto direto. 

Parte integrante de verbo pronominal (PIV): Candidatou-se á presidencia e se 
arrependeu/Certifique-se do horário. Esse "se" nao tem fungao sintética, é parte 
integrante do verbo! 

Partícula expletiva de realce: Vao-se minhas últimas economías. Foi-se embora. 
Sorriu-se por dentro. 


Classsifícagdes da Palavra “QUE” 

Conjungáo consecutiva: Bebi tanto que passei mal. 

Conjungáo comparativa: Estudo mais (do) que vocé. ("do" é facultativo) 

Conjungáo explicativa: Estude, que o edital jé vai sair. 

Conjungáo aditiva: Vocé fala que fala hein, meu amigo! 

Locugáo conjuntiva final: Estudo para que meu filho tenha urna vida melhor. 

Preposigáo acidental: Tenho que passar o quanto antes, (equivale a "tenho de 
passar") 

Pronome interrogativo: (O) Que houve aqui? ("o" é expletivo) 

Pronome indefinido: Sei que (quais) intengóes vocé tem com minha filha. 

Pronome indefinido interrogativo: Nao sei que (quais) intengóes vocé tem com 
minha filha. (forma urna interrogativa indireta, sem [?]) 

Substantivo: Essa mulher tem um qué de cigana. (sempre acentuado) 

Advérbio de intensidade: Que chato! 

Partícula Expletiva: Fui eu que te sustentei, seu ingrato! (SER+QUE) 

Conjungáo integrante: Quero que vocé se exploda! (quero ISTO) 


Oracáo E Período 
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Frase é o enunciado que tem sentido completo, mesmo sem verbo. Ex: Fogo! Socorro! 
Oracáo é a frase que tem verbo. 

Período simóles é aquele com urna única oragao; composto, aquele que tem mais de 
urna oragao. Na coordenagáo, as oragóes sao sintaticamente independentes. Na 
subordinagao, a subordinada é dependente da oragao principal, pois exerce fungao 
sintética em relagao a ela. 

As oragóes subordinadas podem estar coordenadas entre si. 

Ex: áspero 2 aue os alunos seia aprovados e 3 aue seiam nomeados logo . 

As oragóes (2) e (3) estao coordenadas entre si, pois estao unidas pela conjungao 
coordenativa aditiva "E". Contudo, ambas sao subordinadas á oragao principal (1), pois 
exercem nela a fungao de objeto direto. 

Vejamos um período com oragóes coordenadas e subordinadas: 


Que.dia! 1 Acordei atrasado para o trabalho e 2 saí sem tomar café, ^ssim ; 
sai, \percebi 3 aul tinha esquecldo meu celular, 4 porque eu o tinha deixado em 
cimayda mesa e nem percebi... VApesar de teKesse contratempo, 2 cheguei ao 
trabalho no horário. Sou sortudo\demais ou náo? N 


Primeiro período 
Frase nominal. 
Sem verbo 



Segundo período. 

2 oragóes. 

unidas por coordenagáo 


Quarto Período, 

2 oragóes. 

Unidas por subordinagao 



Período 
4 oragóes 
nidas por subordinagao 


Quinto peiíodo, 
1 oragao, 
período simples 


Período composto por coordenagao: 

^cordel atrasado para o trabalho e 2 saí sem tomar café. 




V 

Oragao Independente 




V. 


J 


Y 

OragaoIndependente 
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Oragáo principal 


Coordenada aditiva 


Conjungáo coordenativa aditiva 

Ex: Acordei atrasado para o trabalho. (sentido completo, indepedéncia sintética) 
Ex: Sai sem tomar café, (sentido completo, indepedéncia sintética) 


^pesar de ter esse contratempo, 2 cheguei ao trabalho no horário. 




Ora¿ao subordinada concessiva 
Ora^ao dependente 


Ora^áo principal 
Ora^aoIndependente 


Locu^ao 

Concessiva 

Ex: Cheguei ao trabalho no horário. (sentido completo ) 

Ex: Apesar de ter esse contratempo... ( sem sentido; fragmento; falta algo...) 


Período misto: tem oragoes subordinadas e coordenadas, misturadas. 



^ssim ouei sai, 2 percebi 3 
deixado em cima da mesa e 5 nem lembrei... 


tinha esquecido meu celular. 


eu tinha 


Oragoes Coordenadas: 

As oragoes coordenadas sindéticas podem ser conclusivas, explicativas, aditivas, 

adversativas e alternativas. (Mnemónico C&A). Teremos: 

^ Oragoes subordinadas coordenadas conclusivas, introduzidas pelas conjungoes logo, pois 
(deslocado, depois do verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim, sendo assim, 
desse modo. 

Ex: Estudei pouco, por conseguinte nao passei. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas explicativas, introduzidas pelas conjungoes que, 
porque, pois (antes do verbo), porquanto. 

Ex: Estude muito, porque nao vai vir fácil a prova. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas aditivas, introduzidas pelas conjungoes e, nem (= e 
nao), nao só... mas também, nao só... como também, bem como, nao só... mas a inda. 

Ex: Comprei nao só frutas como legumes. 

^ Oragoes subordinadas coordenadas adversativas, introduzidas pelas conjungoes mas, 
porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, nao obstante. 

Ex: Estudei pouco, nao obstante passei no concurso. 

^ Oragóes subordinadas coordenadas alternativas, introduzidas pelas conjungoes ou pares 
correlatos ou, ou... ou, ora... ora, já... já, quer... quer, seja... seja, talvez... talvez. 
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Ex: Ou vocé mergulha no projeto ou desiste de vez. Seja por bem, seja por mal. 

ORAgÓES SUBORDINADAS: 

1) Substantivas (¡ntroduzidas por coniuncáo integrante : substituíveis por ISTO; 
exercem fungao sintética típica de substantivo, como Sujeito, OD, OI, CN...) 

2) Adjetivas (¡ntroduzidas por o ron o me reía ti vo : se referem ao substantivo 
antecedente; exercem papel adjetivo, ou seja, modificam substantivo) 

3) Adverbiais (¡ntroduzidas pelas coniuncóes adverbiais — causáis, temporais, 
concessivas, condicionáis; tem valor de advérbio e trazem sentido de circunstancia da 
agao verbal, como tempo, condigao...). 

As oragóes reduzidas sao formas menores, pois nao trazem esses "conectivos" 
(pronome relativo, conjungóes). Seu verbo vem numa forma nominal: infinitivo, 
participio, aerúndio . 

1 -Subordinadas Substantivas reduzidas de infinitivo 

a) Subjetivas: Nao é legal comprar produtos falsos . 

b) Objetivas Diretas: Quanto a ela, dizem ter se casado . 

c) Objetivas Indiretas: Sua vaga depende de ter constancia no objetivo . 

d) Predicativas: A única maneira de passar é estudar muito . 

e) Completivas Nomináis: Ele tinha medo de reprovar . 

f) Apositivas: Só nos resta urna opgao: estudarmos muito . 

2 -Subordinadas Adverbiais reduzidas de infinitivo 

a) Causáis: Passei em I o lugar por estudar muito. 

b) Concessivas: Apesar de ter chorado antes, sorriu na hora da posse. 

c) Consecutivas: Aprendeu tanto a ponto de nao ter outra saída senao passar. 

d) Condicionáis: Sem estudar, ninguém passa. 

e) Fináis: Eu estudo para passar, nao para ser estatística. 

f) Temporais: Ao rever a ex-professora, emocionou-se. 

3 -Subordinadas Adjetivas reduzidas de infinitivo 

Ela nao é mulher de negligenciar os filhos. (que negligencia...) 

Este é o último livro a ser escrito por Machado de Assis (que foi escrito...) 

Oragoes subordinadas substantivas: 

Estava claro [que ele era preguigoso.] 

Estava claro [ISTO] 

Isto estava claro. A oragao tem fungao de sujeito. 
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B 






Quero [que vocé se exploda!] 

Quero [ISTO] 

Quem quer, quer algo. A oragao tem fungao de objeto direto. 

Detalheü! O "se" também pode ser conjungao integrante. Veja: 

Nao se¡ [se ele estuda seriamente!] 

Nao sel [ISTO] 

Quem sabe, sabe alguma coisa. A oragao tem fungao de objeto direto. 

Discordó [de que eles aumentem ¡mpostos]. 

Discordó [DISTO] 

Quem discorda, discorda de alguma coisa. A oragao funciona como objeto indireto. 

A certeza [de que vou passar na prova] me alivia. 

A certeza [DISTO] me alivia. 

Quem tem certeza, tem certeza de alguma coisa. Esse substantivo é abstrato, indica um 
sentimento. Seu complemento preposicionado tem valor paciente, é alvo da certeza. A 
oragao é um Complemento nominal. 

Quero apenas urna coisa: [que vocé passe!] 

Quero apenas urna coisa: [ISTO] 

A oragao tem fungao de aposto explicativo do termo "coisa". É urna oragao apositiva, 
introduzida por dois pontos ou até vírgula, único caso em que urna oragao subordinada 
substantiva pode ser separada por pontuagao. 


Ora^oes subordinadas adjetivas: 

Funcionam como um adjetivo (menino que estuda = menino estudioso ^. Sao 
introduzidas por pronomes relativos (que, o qual, cujo, onde). 

Podem ser restritivas . quando individualizani o nome em em relagao ao universo: 

Ex. Meu amigo que traba ¡ha no TRT me ligou. ( restriño iu : há vários amigos, um deles é 
do TRT). 

Podem ser explicativas , caso em que virao marcadas por vírgula . 

Meu amigo, que trabalha no tribunal, ligou. (nao há outros amigos: é explicativa). 

A O en ética , que já vinha sendo usada contra o cáncer em diagnóstico e em avaliagoes de risco, 
conseguiu, pela primeira vez, realizar o sonho das drogas 'inteligentes impedir a 
formagáo de tumores 

Oragao subordinada Adjetiva Explicativa, 
introduzida pelo pronome relativo "que". 

Oragao subordinada apositiva (aposto explicativo de "sonho"), 
introduzida por sinal de dois pontos (:) 
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Por nao ter conector, é chamada "assindética". 
Está reduzida de infinitivo. 


RESUMO Pontua^áo 


Pontuacáo 


1° Principio Geral: Ordem Direta: Su 6C A. 


Sujeito + Verbo + Complemento (+ Adjuntos) 


Eu 

María 

Nós 


comprei 

foi 

gostamos 


urna bicicleta 
trabalhar 
de comer 


semana passada 
de táxi 
em rodízios 


Como consequéncia, nao separar: 

Sujeito e seu verbo. 

Verbo e seu complemento. 

Complemento e seu adjunto. 

Predicativo de seu sujeito ou objeto. 

Nome de seu complemento ou adjunto Adnominal. 

Conjungao subordlnatlva do restante da oragao que ela inicia. 

Qualquer termo que vler entre eles deve estar entre vírgulas, devldamente ¡solado para 
nao interferir nessa ordem direta. 


Sujeito, _ ,Verbo, _, Complemento, _, Adjuntos, _. 

Pedro,_ ,comprou,_ ,um carro,_ , de corrida,_ . 

Pedro, sem pensar muito, comprou, a prazo e sem poder pagar, um carro, que mais parecía 

urna nave , de corrida, ontem á noite — que louco! 


2° Principio geral: termos que indiquem algum tipo de "esclarecimento" devem 
ser intercalados por pontuagáo (vírgula, travessáo, parénteses). 

Usos da vírgula: 

Intercalagáo/deslocamento/anteposigáo: 

De adjunto adverbial: Ele, asslm que chegou, foi estudar/ Ele, bem cedo, foi estudar 
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De conjungao coordenativa deslocada: Estudei. Nao tive, portanto, dificuldades./ Errei 
muito, entretanto. 

De retificagao: Ele optou pela pregulga, isto é, nao estudou/ Faga, ou melhor, nao faga. 
De explicagao: China e EUA, entre outras potencias, cresceram menos em 2017. 

De oragao interferente: Ele me contou— e isso me deixou surpreso— que nunca viu o 
mar. 

Isolar/Marcar: 

Aposto: Diógenes, meu tío querido , é muito gentil. Fui ao Rio de Janeiro, urna cidade 
violenta. 

Vocativo: Venham almogar, crianzas. /Amiga vocé nao vai acredita r.../Eleitor, vote em 
mim! 

Complemento pleonástico: Os problemas, já os resolví./ Esse sujeito,, já o vi antes. 
Palavra denotativa: Todos desistiram, exceto en./ Entáo , vai estudar ou nao?/ 
Ninguém foi, só ele./ Ele, afinal, decidiu se aposentar? O menino, isto é rapaz, nao foi 
condenado. 

Indicar Elipse (omissao de termo nao mencionado): Na fila do banco, várias pessoas. 
(omissao de "havia") 

Indicar Zeugma (omissao de termo já mencionado): Eu gosto de violao; ela, de piano, 
(omissao de "gosto") 

Anteposigáo de oragao subordinada: Quando eu puder, ajudarei./ Que era difícil, eu 
já sabia. 

Adjuntos adverbiais de pequeña extensáo podem vir sem vírgulas. Oragóes adverbiais 
antepostas á principal devem vir marcada por vírgulas, mesmo quando curtas. 

Ex: Hoje (,) eu vou beber até perder a memoria, (vírgula facultativa) 

Ex: Amanhá (,) vou acordar arrependido. (vírgula facultativa) 

Ex: De tarde (,) quero descansar... (vírgula facultativa) 

Ex: Embora fosse impossível (,) ela realizou a faganha. (Vírgula obrigatória) 

Ex: Se tudo der certo (,) o dólar vai baixar. (Vírgula obrigatória) 

Nao se separa oragao subordinada substantiva da principal, salvo a apositiva, que poder ter 
vírgula ou dois-pontos: 

Ex: Tenho um desejo apenas: passar no concurso. 

As oragoes adjetivas explicativas sao ¡soladas por vírgula. A retirada da pontuagáo muda o 
sentido, pois as torna "restritivas". 

Meu irmao, que mora em Roma, é médico. (Explicativa, com vírgulas) 

Meu irmao que mora em Roma é médico. (Restritiva, sem vírgulas) 

Separar termos (palavras ou oragoes) de mesma fungáo sintática numa 
enumeragáo: 

Ex: Comprei frutas, legumes, cereais e carnes magras, (enumeragáo de itens; os termos 
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separados pelas vírgulas sao objetos do verbo comprar.) 

Ex: O segredo é estudar, revisar e praticar. (enumeragao de itens; os termos separados pelas 
vírgulas sao oragoes com fungao de predicativos do sujeito "segredo".) 

Enumeragao de oragoes coordenadas e polissíndeto: 

Ex: Comprei frutas, passei no agougue, fui á feira. (enumeragao de oragoes coordenadas.) 

Ex: Minha mae falava, e falava, e falava... (repetigao da conjungao "E": polissíndeto) 

Além do polissíndeto, é possível usar vírgula antes do "E" quando as oragoes unidas tlverem 
sujeitos diferentes ou o "E" tiver valor de oposigao. 

Ex: Eu trabalho, e o Estado fica com o dinheiro. (Sujeitos diferentes) 

Ex: Joao amava Bia, e casou com Silvéria. ( "E" adversativo) 


Ponto e Vírgula: 

Pode substituir a vírgula para separar oragoes coordenadas, especialmente as que tiverem certa 
extensao. Também servem para formar "grupos" em enumeragoes já organizadas por vírgulas. 

Ex: Comprei alimentos saudáveis: carne, peixe, frango; frutas, legumes, verduras. (O (;) 
criou dois subgrupos: alimentos de origem animal e de origem vegetal. 

Dois-pontos: 

Anuncia um esclarecimento do que vem antes dele. Introduz um aposto explicativo: 

Ex: O desafio era a rotina: estudar todo día./ Ela revelou o motivo: estava sem dinheiro. 

Nos casos acima, caberia também o uso de vírgulas. 

Introduz citagáo literal: 

Dizia ele: "estou indo para Brasilia, neste país lugar melhor nao há". 


Reticencias: 

Sua fungao principal é marcar interrupgoes no fluxo da sentenga ou do pensamento. Indicam 
ironía, malicia, hesitagáo, incerteza, prolongamento de urna ideia. Deixam "no ar" a continuidade 
do que foi interrompido. 

Travessdes e Parénteses: 

Isolam termos explicativos acessórios. Nessa fungao, podem ser substituidos por vírgulas. 

O travessao também marca a mudanga de locutor. A retirada dos travessoes nao deve influenciar 
na pontuagao normal da frase, por isolarem termo acessório, suprimível. 

Messi— o artilheiro— é um genio. Ele— segundo os argentinos— é o melhor da historia. 
Messi (o artilheiro) é um genio. Ele (segundo os argentinos) é o melhor da historia. 

Messi i, o artilheiro, é um genio. Ele, segundo os argentinos, é o melhor da historia. 
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Aspas: 

Indícam cítagao literal, gíria, ironía, estrangelrismo, arcaísmo, llnguagem Informal. Indicam que 
a palavra foi utilizada com urna "intengáo especial", um provável sentido extra, diferente do 
original. 


Resumo 


Sujeito simples: concorda com o núcleo. Cuidado com a distancia entre sujeito e verbo. 
Comege pelo verbo e trace urna seta até o sujeito. 

Coletivos ou partitivos especificados: Essa é a regra para expressoes como: a 
maioria de, a minoría de, urna porgáo de, um bando de, um grande número de + 
determinante (termo preposicionado que modifica, especifica o substantivo coletivo ou 
partitivo). 

Concordam com o Núcleo do sujeito (parte) ou 2 do adjunto adnominal (determinante), 
termo determinante ligado a ele. Tanto faz. É facultativo. 



Ex.: A metade dos servidores públicos entrou/entraram em greve 




Ex.: A matilha de lobos atravessou/atravessaram a montanha. 



Numerais/porcentagens + determinante: o verbo concorda com o próprio numeral 
ou com o determinante. Se o numeral vier determinado, a concordancia tem que ser 
feita com ele. 



Ex.: 20% do eleitorado ficou revoltado. 

Ex.: 20% do eleitorado ficaram revoltados. 



Ex.: 1 milhao de torcedores assistiram á Copa do Mundo. 
Ex.: 1 milhao de torcedores assistiu á Copa do Mundo. 



"os" e "do eleitorado" sao determinantes (adjuntos) do núcleo 20%. 
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Ex.: Aquele milhao de brasileiros fficou revoltado. 


Mais de um, menos de dois, cerca de, menos de... A concordancia segue o numeral . 

Mais de um cliente se queixou. / Mais de dois clientes se queixaram. 

Menos de dois clientes se queixaram. / Cerca de mil pessoas se queixaram. 

Se o numeral for decimal nao determinado, teremos a concordancia obrigatória no 
plural somente a partir do número dois\ 


Ex.: 1,5 milhao foi gasto, (sem determinante, concorda com o numeral) 


Ex.: 1,5 milhao de dólares foi gasto. 


Ex.: 1,5 milhao de dólares foram gastos*» 


com determinante, singular 

ou plural 


Ex.: Seu 1,99 m de altura intimida ; os 2, 20m dele intimidam mais ainda. 


Sujeito Composto: Anteposto> Concordancia Gramatical/Total (plural) 

Posposto> Concordancia Gramatical/Total OU + próximo 



Mário e Heber viajaram/Viajaram Mário e Heber/Viajou Mário e Heber 


Sujeito indeterminado: Verbo no singular> PIS (VTI/VI + SE): Vive-se bem aqui. 
Trabalha-se muito. 


Núcleos unidos por "ou" e "nem": 

Excludente>Singular: Mário ou Heber será o primeiro lugar. 
InclusivoPlural: Mário ou Heber serao classificados. 

Oragáo sem sujeito: (Nao tem sujeito, nao há flexáo: verbo no singular) 

Fenómenos naturais: Choveu muito/Amanheceu Nublado/Faz calor em Teresina 

Tempo decorrido: Faz 6 meses que nao viajo/Vai para 2 anos que nao fumo/Há 6 meses 
nao saio. Verbos ficam no singular. 

Verbo haver com sentido de existir (singular)> Trocou por sinónimo 
(ocorrer/acontecer/existir), o verbo sinónimo concorda com o sujeito. 

Há vários livros al¡/Haverá novos conflitos/exístem livros/ocorreráo novos 
conflitos/Poderá haver conflitos (na locugao com haver, auxiliar fica no singular 
também). 
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Sujeito oracional: (Verbo na 3 a P. singular> oragoes substantivas subjetivas, 
iniciadas por "QUE" e substituíveis por [ISTO]; muitas vezes reduzidas de infinitivo j 


Verbos Importantes (sujeito é oragáo): 


Ocorrer 

Faltar 

Convir 

Bastar 

Caber 

Importar 

Custar 


[ISTO] 


Jamais me ocorre desistir. 

Faltava abandonar a velha escola . 

Adiar oportunidades nao convém. 

Bastaría que estudasse e ele seria aprovado. 
Cabe á policía inibir esses crimes . 

Nao me importa que eu tente mil vezes. 
Custou a ela pedir desculoas ao avó . 


Núcleos do sujeito sao infinitivos: Verbo no singular: Comer, rezar e amar se tornou 
meu lema. 

Haverá plural quando os núcleos do sujeito do infinitivo vierem determinados ou forem 
antónimos: "O errar e o assumir dependem do caráter" (determinados pelo 
"o")/"Dormir e acordar constituem características humanas" (antónimos). 

Na locugáo verbal, o infinitivo nao varia, quem varia é o verbo auxiliar: Eles pareciam 
estar famintos/eles deixaram de comer/comegaram a trabalhar. 

0 infinitivo também nao varia quando o sujeito desse infinitivo for um pronome oblíquo: 
mandei-o entrar/nao o vi sair/deixe-as entrar. 

De modo geral, nos outros casos, poderá variar para dar énfase ao sujeito (Vivermos 
bem é fundamental/Por gostarem de frió, eles continuam no sul) ou ficar invariável, 
deixando a agao genérica (Viver bem é fudamental/Por gostar de frió, eles continuam no 
sul). 

Que/Quem: Em sujeitos modificados por pronome relativo "que", o verbo deve 
concordar com o antecedente do "que". 

Fui eíj que~conv¡de vocé para a festa./Fomos nós que convidamos vocé para a festa. 


Em sujeitos modificados por pronome relativo "quem", o verbo deve concordar com o 
próprio "quem". 


Ex.: Fui eu quem convidou vocé para a festa. 


Porém, também é possível concordar com o antecedente do "quem", geralmente um 
pronome reto (eu, ele, nós...). 


Fui eu quem recite o poema durante a aula. 
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Pronomes de tratamento: verbo concorda com a terceira pessoa, seguindo o padrao 
do pronome "vocé". Os adjetivos concordam com o sexo da pessoa a que se refere o 
tratamento. 

Ex.: Vossa Excelencia perdeu sua carteira? (nao é vossa carteira!) 

Ex.: Senador, Vossa Senhoria está cansado! (nao é cansada!) 

Termos coesivos resumidores: (tudo, nada, isso, cada um, nenhum ). A 
concordancia segue a regra normal, concorda com o termo resumitivo, no singular. 

Ex.: "Seu rosto, seu cheiro, seu gosto, tudo que nao me deixa em paz..." 

Voz passiva: Deve-se localizar o sujeito paciente e fazer-se a concordancia do verbo 
com ele. 

Ex.: Casas sao vendidas no Grajaú = Vendem-se casas no Grajaú (suj. pac. = casas) 
Ex.: Casa é vendida no Grajaú = Vende-se casa no Grajaú (suj. pac. = casa) 

Um adjetivo se referindo a dois ou mais substantivos: Concordaráo com o mais 
próximo (concordancia atrativa) ou com todos os substantivos (concordancia total ou 
gramatical), salvo quando o adjetivo estiver anteposto aos substantivos, caso em 
que só se admite concordancia com o termo mais próximo. 

Ex.: Tenho alunos e alunas dedicadas./Tenho alunos e alunas dedicados. 

Ex.: Consumí bons vinhos, comidas e livros./Consumí boa comida, vinhos e livros. 


Tal e Qual: Tal concorda com o antecedente e qual com o termo seguinte: 

Ex.: Esses funcionários sao tais quais os patróes./Esse funcionário é tal quais os patróes. 

É bom, é necessário, é proibido (SER + Adjetivo): As expressoes acima sao 
invariáveis, mas, se vierem com artigo, o adjetivo concordará com ele. 

É necessário disciplina./Cafeína é bom para os ñervos. 

A cafeína é boa para os ñervos./É proibida a presenga de animáis. 

Mais...possível: Ñas expressoes superlativas com mais e possível a concordancia é 
feita com o artigo. 

As questóes sao as mais ambiguas possíveisj Estude o mais cedo possível. 

"Em apenso"menos" e "alerta" sao invariáveis. 

Anexo - Obrigado - Mesmo - Próprio - Incluso - Quite (variáveis) 


Resumo Regéncia e Crase 
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Trata-se de saber qual a preposigao certa exigida por um verbo ou nome. A banca gosta 
de cobrar aqueles verbos que tém dois sentidos, a depender da preposigao: 


Visar H Implicar ■ Precisar 






Rubricar: 

VTD 


Resultar: 

VTD 


Precisao: 

VTD 







Almejar 
L : VTI (a) 


Irritar: 

VTI 

(com) 


Necessid 
ade: VTI 
(de) 




Nao admite: 

pr e f i ro 

m ai s/m e nos 



Esquecer/ 

Lembrar 


VTD sem 
pronome: 
Lembrar/ 
Esquecer 

o tema 

v_II_ -J 


f \ 

Preposigao: 

a/de/sobre 

v_/ 


C - 

VTI com 
pronome: 
Lembrar/es 
quecer-ME 
DO tema 

s_/ 


OUvem 

com 

PRONOME 
+ DE, ou 
. sem nada y 
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Regencia com pronomes relativos: 

Comparecemos A + a reuniác >> A reuniao A QUE comparecemos fo¡ produtiva. 



Na segunda lacuna, temos que pensar no verbo Chegar. Quem chega chega "a" algum 
lugar, entáo, o pronome relativo que retoma esse lugar deve vlr acompanhado da 
preposigao "a". 

Chegamos A + o lugar> O lugar A QUE chegamos era lindo. 



A reuniao Á QUAL comparecemos fo¡ produtiva. 
O lugar AO QUAL/AONDE chegamos era lindo. 


("a qual" já tem um "a" embutido, por ¡sso há erase) 


Craseé o fenómeno de fusao sonora, marcado pelo acento grave. 
Aludi ( a ) + ( as ) criangas 


Aludí as criangas. 


O caso que nos interessa é a erase na contragáo da preposigao "a" com artigos 
femininos ou com o "a" em alguns pronomes demonstrativos e relativos: 

Ex.: Assisti a o jog o. (assistir "a" + "o" jog o = a o) 

Ex.: Assisti a novela, (assistir "a" + "a" novela = a) 

Ex.: Estou visando a este cargo, (visar "a" + Este) 

Ex.: Estou visando áquele cargo, (visar "a" + aquele = áquele) 

Ex.: Estou visando a remuneragáo. (visar "a" + "a" remuneragáo = á) 

Ex.: Esse é o livro a o qual me referí, (se referir "a" + "o" qual - livro) 

Ex.: Essa é a a postila a qual me referí, (se referir "a" + "a" qual - a postila) 


Principáis locugóes femininas: a medida que, a proporgáo que, a toa, a noite, a tarde, 
as vezes, as pressas, a vista, a primeira vista, áquela hora, a direita, a vontade, as 
avessas, as escuras, as escondidas, a míngua, a venda, a máo armada, a bega, a tinta, 
a máquina, á cañeta, á foice, á chave, á revelia, á deriva, á urna hora, á altura de, á 
custa de, á espera de, á beira de, á espreita de, á base de, á moda de, á procura de, á 
roda de, á mercé de, á semelhanga de... (obs.: "a máquina"já foi dado como certo) 
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J 
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Antónimos: 

Sao palavras que se aproximam semánticamente por urna relagáo de antagonismo ou oposigao. Ex: Gosto de silencio: nao 
tolero barulho. (silencio x barulho) 

Em alguns casos, duas palavras podem nao ser exatamente antónimos em seu sentido clássico, mas podem aparecer 
como opostas no contexto em que se dá aquele contraste. A relagao de antonímia se dá no contexto. 

Ex: Nao fale nada, acalme-se e respire. (Jalar x se acalmar e respirar) 


Hiperónimos 

Sao palavras de sentido ampio que indicam, em termo semánticos, um conjunto abrangente de elementos, um "género". 
Esse "género" tem unidades menores, "espécies", que fazem parte daquele conjunto maior (hipónimos). 

Animal é um hiperónimo. Cachorro, macaco, jabuti sao hipónimos, porque sao espécies de animal. Entao, "Animal" é 
hiperónimo de "macaco". 

Atleta é um hiperónimo. Nadador, corredor e goleiro sao hipónimos, porque sao espécies de atleta. Logo, "Atleta" é 
hiperónimo de "nadador". 

Hipónimos: 

O conceito de hipónimo decorre da explicagáo acima. Trata-se de um elemento com sentido mais específico, contido em 
um grupo maior, ou seja, de urna espécie contida em um género. 

Gato é hipónimo do hiperónimo Felino. Cavalo é hipónimo do hiperónimo Equino. Deputado é hipónimo do hiperónimo 
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Político. 

Homónimos: 

Homónimos homó grafos : Sao palavras que tém a mesma grafía, mas trazem sentidos diferentes. 

Homónimos homófonos: Sao palavras que tém a mesma pronúncia, mesmo som, mas trazem sentidos diferentes. 

Homónimos perfeitos: Sao palavras que tém som e grafía idénticos, diferenciando-se somente pelo sentido. No dicionário, 
cada homónimo perfeito tem entrada diferente, numeradas. Veja: 

Parónimos: 

Sao pares de palavras parecidas na pronúncia ou na grafía. Muitas vezes, essa semelhanpa conduz a erros ortográficos. 


Veja exemplos clássicos de parónimos: 


absolver (perdoar, inocentar) 

absorver (aspirar, sorver) 

apostrofe (figura de linguagem) 

apóstrofo (sinal gráfico) 

aprender (tomar conheclmento) 

apreender (capturar, assimilar) 

arrear (por arreios) 

arriar (desee r, cair) 

ascensao (subida) 

assungao (elevagao a um cargo) 

bebedor (aquele que bebe) 

bebedouro (local onde se bebe) 

cavaleiro (que cavalga) 

cavalhelro (homem gentil) 

comprimento (extensao) 

cumprimento (saudagao) 

deferir (atender) 

diferir (distinguirse, divergir) 

delatar (denunciar) 

dilatar (alargar) 

descrigao (ato de dése rever) 

discrigao (reserva, prudencia) 

descriminar (tirar a culpa) 

discriminar (distinguir) 

despensa (local onde se guardam mantimentos) 

dispensa (ato de dispensar) 

docente (relativo a professores) 

discente (relativo a alunos) 

emigrar (deixar um país) 

imigrar (entrar num país) 
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eminencia (elevado) 

iminéncia (qualidade do que está i mínente) 

eminente (elevado) 

iminente (prestes a ocorrer) 

esbaforido (ofegante, apressado) 

espavorido (apavorado) 

estada (permanencia em um lugar) 

estadía (permanencia temporária em um lugar) 

flagrante (evidente) 

fragranté (perfumado) 

fluir (transcorrer, decorrer) 

fruir (desfrutar) 

fusível (aquilo que funde) 

fuzil (arma de fogo) 

imergir (afundar) 

emergir (vir á tona) 

inflagao (alta dos pregos) 

infragao (violagáo) 

infligir (aplicar pena) 

infringir (violar, desrespeitar) 

mandado (ordem judicial) 

mandato (procuragao) 

pedo (aquele que anda a pé, domador de cávalos) 

pido (tipo de brinquedo) 

precedente (que vem antes) 

procedente (proveniente; que tem fundamento) 

ratificar (confirmar) 

retificar (corrigir) 

recrear (divertir) 

recriar (criar nova mente) 

soar (produzir som) 

suar (transpirar) 

sortir (abastecer, misturar) 

surtir (produzir efeito) 

sustar (suspender) 

suster (sustentar) 

tráfego (tránsito) 

tráfico (comércio ilegal) 

vadear (atravessar a vau) 

vadiar (andar ociosamente) 


( http://www.soportugues.com.br/secoes/seman/seman7.php) 


A melhor forma de estudar esses pares é marcar a parte da palavra que se diferencia e anotar o sentido, como exemplifico 
abaixo: 
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Cavaleiro (relativo á cavalaria)- Cavalheiro (homem gentil, polldo) 

Absorver (sorver, impregnar) - Absolver... 

Comprimento-Cumprimento 
Descriminar-Discriminar 
Despercepido-desapercebido 
Descrigáo- Discrigáo 
Aprender- Apreender 
Eminente- Iminente 
Inflagao-lnfragao 
Flagrante- Fragranté 

Sentido Denotativo X Sentido Conotativo 

Denotativo - é o sentido denotativo, o sentido direto, primário, principal do dicionário . 
Ex: o leao é o animal mais visitado do zoológico. 

Conotativo - é um sentido figurado, metafórico, conotativo. 

Ex: Esse lutador batendo é um leao; apanhando, é um gatinho. 

Linguagem figurada: metáfora 


A metáfora nada mais é do que urna comparagáo implícita entre dois elementos que tém urna característica em comum. 
Nessa "intersecado" é que ocorre a imagem: 

Ex: Fulana é urna bola (característica comum de ser "arredondado") 

Ex: Fulano é um palito (característica comum de ser "fino") 

Ex: Fulana é urna fofa (característica comum de ser "macio, suave") 

Ex: Este PDF á urna biblia (característica comum de ter "muitas páginas") 

Linguagem figurada: metonímia/catacrese 

A metonimia é um subtipo de metáfora, mas que traz urna relagáo específica de 
continéncia/pertinéncia/inclusao/implicagao, nao de intersecgáo. Vejamos as mais comuns: 
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V 

V 


Autor pela obra Leio sempre Machado de Assis. (= Leio a obra literaria de Machado de Assis.) 

Inventor pelo invento: Thomas Édson iluminou o planeta. (= As lámpadas inventadas por ele ¡luminam.) 

Símbolo pela coisa simbolizada: Meu coragáo é verde-amarelo. (verde-amarelo representa, simbólicamente, por 
serem as cores da nossa bandeira, brasileiro) 


y/ 

s 

s 

s 

y/ 
y/ 
y/ 

V 


Lugar pelo produto do lugar: Fumei um saboroso havana. (= Fumei um saboroso charuto.) 

Efeito pela causa: Foi com suor que emagreci. (= o exercício fez emagrecer, o suor é o efeito do exercício físico) 

Causa pelo efeito: Eu vivo do meu trabalho. (= vivo do meu salario, efeito do que eu trabalho. Ninguém paga contas 
com o "trabalho em si", mas com dinheiro) 

Continente pelo conteúdo: Bebeu 3 copos. (= Bebeu o líquido que estova nos copos.) 

Instrumento pela pessoa que utiliza: As cameras foram atrás dos atletas. (= Os repórteres foram atrás dos atletas.) 
Parte pelo todo: O Brasil se classificou para a Copa. (= Apenas a selegáo brasileira, urna pequeña parte do "brasil") 
Género pela espécie: Os mortais sofrem demais na térra. (= Os homens sofrem) 

Singular pelo plural: A mulherfoi chamada para ir ás rúas na luta por seus direitos. (= As mulheres foram 
chamadas, nao apenas urna mulher.) 


y/ 


Marca pelo produto: Minhafilha adora danone, nutella e yakult. (= Minhafilha adora o iogurte, creme de avela e 
leite fermentado dessas marcas.) 


y/ 

y/ 


Espécie pelo individuo: O homem foi á Lúa. (=Alguns astronautas foram a Lúa.) 

Instrumento pela coisa ou entidade- nomeia-se ou indica-se urna coisa ou entidade por meio do instrumento 
utilizado: A pena (educagáo) é mais poderosa do que a espada (forga, armas). 


y/ 


Abstrato pelo concreto: a 3 5 idade vive muito tempo. A juventude morre cedo(= os idosos vivem muito tempo e os 
"jovens" morrem cedo.) 


y/ 


Associagao entre fungoes- um termo é usado em lugar do outro por urna semelhanga de fungoes: Ele é 
um aviaozinho. (aviáo indica o pequeño traficante que sobe e desee o morro para buscar drogas, á semelhanga do 
que ocorre com os avioes) 


Obs: As metonimias que substituem o todo pela parte e o plural pelo singular sao também chamadas de 'sinédoque'. 

Existe um outro tipo de figura muito semelhante, que é a catacrese: metonímia/metáfora que foi "cristalizada" pelo uso. 
Ou seja, é urna metáfora táo "batida" que ninguém mais enxerga como linguagem figurada: 


Ex: Pé da mesa, brago do violáo, maga do rosto... 


Se vocé encontrar esses tipos de relagáo acima no texto da sua prova, pode confiar que teremos sentido figurado. 


Outras figuras de linguagem importantes: 

Sinestesia: transferencia da experiencia de um sentido (visao, audigáo, tato...) para o outro, fusáo de impressoes 
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sensoriais: 

Ex: Sua voz é doce e suas palavras me abragam com ternura. 

Ex: Sentiu o sabor frió e amargo da rejeigáo. 

Ex: "Sempre havia, ao amanhecer, urna cor estridente no horizonte." (Giuliano Fratin) 

Perífrase: designagáo de um ser por um de seus atributos. 

Ex: O ouro negro é o tesouro dos países árabes, (petróleo) 

Ex: O Rei da Selva é um animal preguigoso (o Leáo) 

Eufemismo: suavizagáo de um expressáo. 

Ex: Fazer a passagem/Partir desta para urna melhor. (morrer) 

Hipérbole: expressáo carregada de exagero: 

Ex: Ele morre de medo, racha de rir depois chora um océano de lágrimas. 

Personificagao ou Prosopopeia: Atribuigao de características de seres animados a seres inanimados. 

Ex: Os quadros da casa me olhavam com censura, condenando minha preguiga. 

Irania: Consiste em dizer algo com um sentido diferente, normalmente oposto ao sentido aparente literal. Trata-se da 
materializagáo escrita do deboche, do descaso. 

Ex: Parabéns, vocé conseguir se superar na arte da ignorancia I 
Polissemia: 

Urna mesma palavra pode ter múltiplos sentidos. É diferente de um homónimo perfeito, pois a polissemia se refere a 
vários sentidos de urna única palavra. Homónimos sao palavras diferentes, geralmente de classes diferentes, que tém 
sentidos diferentes. A palavra polissémica é urna só, mas se reveste de novos sentidos, muitas vezes por associagoes 
figuradas. A diferenga na prática é bem sutil. Vejamos alguns exemplos: 

Quero um suco de laranja natural (feito da fruta) 

Sou natural da Argentina (originário) 

Água é um recurso natural (da natureza) 

Pintou um retrato bastante natural (fiel, próximo) 

Quero um vinho natural (temperatura ambiente) 

Ambiguidade: 

Ambiguidade é a possibilidade de dupla leitura de um enunciado. É o bom e velho duplo sentido. Pode ser estrutural ou 
polissémica. 

Nem sempre é um problema, pois pode ser proposital e está presente na literatura, ñas piadas, ñas propagandas. Porém, 
deve ser evitada, porque é considerada vicio de linguagem, porque prejudica a clareza. 

Ambiguidade estrutural: 
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Veja a tira abaixo e observe como a posigao do termo "com pouca gordura" causa dupla possibilidade de leitura: 

Ex: Peguei o ónibus correndo. 

Sentido 1: Eu estava correndo quando peguei o ónibus. 

Sentido 2: O ónibus estava correndo quando o peguei. 

Ex: Pedro encontrou María e Ihe disse que sua mae foi ao cinema. 

Sentido 1: A mae de Pedro foi ao cinema. 

Sentido 2: A mae de María foi ao cinema. 

Ex: O advogado viu o cliente entrando no tribunal. 

Sentido 1: O advogado estava entrando no tribunal e viu seu cliente. 

Sentido 2: O cliente estava entrando no tribunal. 

Ex: Joao e María vao se casar. 

Sentido 1: Joao vai se casar com urna pessoa e María, com outra. 

Sentido 2: Joao vai se casar com Maria. 

Ex: A venda das empresas foi positiva para os acionistas. 

Sentido 1: As próprias empresas foram vendidas. 

Sentido 2: As empresas venderam seus produtos. 

Ex: O menino falou com a menina que mora em Ipanema. 

Sentido 1: O menino mora em Ipanema e falou isso para a menina. 

Sentido 2: A menina mora em Ipanema e o menino falou com ela. 

Ambiguidade polissémica: 

Ambiguidade polissémica é aquela inerente ao próprio vocábulo ou á expressao que traz múltiplos sentidos. 

Ex: Dirigir bébado nao é legal. 

(Legal pode ser entendido como algo permitido pela lei, o algo admirável, interessante, agradável.) 


Coesáo e Coeréncia 


Coeréncia: 
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A coeréncia observa as relagoes de sentido e lógica que um texto oferece. 0 texto tem urna lógica própria, arquitetada 
pelo autor. Vocé nao tem que necessarlamente concordar com aquele sentido, mas deve ser capaz de ver a relagao de 
lógica que se tenta construir ali. 

A coeréncia se constrói pela manutengáo da expectativa que o uso de certas palavras traz ao leitor. Nesse sentido, a 

contradigao gera incoe renda. 

Ex: Nós temos que tomar medidas urgentes, imediatas e drásticas para resolver o problema da educagáo. Portanto, é 
fundamental gue paremos para pensar, sem pressa, e formemos comissoes para estudos e estrategias de longo prazo. 

Ex: Todos me odeiam, mas ninguém gosta de mim. 

Coesao: 

Quando ler a palavra coesao, pense essencialmente na "ligagao" entre palavras e partes do texto, recuperando e 
adiantanto informagao. A coesao também se refere á retomada de elementos do texto por meio de palavras coesivas ou 
artificios textuais. Coesao é "referencia" a partes do texto. 

Isso ocorre normalmente por meio de conjungoes, preposigoes, pronomes, advérbios. 

No entanto, qualquer classe gramatical pode ter um papel coesivo, se tiver no texto a fungao de ligar ou retomar partes 
do texto. Vejamos exemplos mais sutis de coesao: 



Ex: Fui ao supermercado comprar legumes. Nao havia nada lá. Isso nunca tinha ocorrido antes. 

Observe que o advérbio "lá" retoma "supermercado" e que o pronome "isso" retoma toda a parte "nao havia nada", 
retoma o acontecimento. 

Coesao Anafórica x Coesao Catafórica: 

A coesao faz relagao entre partes do texto. Quando o mecanismo de coesao retoma um termo ou informagao que veio 
antes dele, diz-se que há coesao anafórica. 

Quando "anuncia" um termo ou informagao que aparecerá depois, diz-se que há coesao catafórica. 

Isso tudo está detalhado na fungao referencial dos pronomes demonstrativos. 



Ex: Estudo todo dia. Isso faz a diferenga. (anafórico) 



Ex: Desejo isto diariamente: seraprovado logo, (catafórico) 


Referencias Fora do Texto: Exo/órica/Déitica 
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Quando os elementos coesivos se referem a elementos tora do texto, como tempo e espago, a gramática diz que eles 
tém fungáo déitica, ou exofórica (fora), nesse caso o valor semántica vai depender da situagáo de produgáo do texto, de 
onde foi escrito, quando, por quem... 

Ex: Esse texto foi escrito aqui (aqui onde? Esse sentido dependerá de onde foi escrito. Essa localizagáo é elemento externo 
ao texto, fora dele.) 

Ex: Vamos almogar amanhá (Que dia á amanhá? Depende de que dia é tomado como referencia no momento da escrita. 
Esse elemento está "fora" do texto.) 

Ex: O Rio de Janeiro anda muito violento, quem poderá nos ajudar? ( "nos" se refere a "nós", mas quem é esse "nós". 
Essa referencia está fora do texto, na pessoa de quem fala e de quem ele deseja incluir usando "nós", a populagáo do RJ) 

Uso de Pronomes (pessoais, relativos, demonstrativos, possessivos, indefinidos): 

O pronome serve exatamente para isso: retomar e substituir um nome. Entao, essa deve ser urna das técnicas mais 
intuitivas para evitar repetigáo. 

Ex: Meu pai era um genio, mas nunca o reconheceram. 

Ex: O leao foi sacrificado. Ele nao teve a menor chance. 

Ex: Ninguém vencía Silvério na sinuca quando ele estava inspirado. 

Ex: O livro que comprei é esse. 

Ex: Ninguém tem urna forga de vontade maior que a sua. 

Ex: Ela deve seu sucesso ao estudo. 

Ex: Isso é o atalho para ser aprovado: estudar, revisar, fazer questóes. 

Ex: Entre as camisas, comprei a que era mais cara. 

Ex: O menino, que era estrábico, tinha excelente pontana. 

Ex: A vida de concurseiro é difícil. Muitos desistem, alguns logo no inicio. 

Obs: O artigo definido também pode ser usado como referencia a termo citado. Nesse caso, o artigo definido vai indicar 
que o termo mencionado já é conhecido, por ter já aparecido antes no texto: 

Ex: Lá na praga, havia vários policiais. Os assaltantes, quando chegaram, nao viram os policiais ali. (o artigo é definido 
porque os policiais sao específicos.). 

Coesao referencial com pronomes demonstrativos: 

Pronomes demonstrativos apontam, isto é, demonstram a posigáo dos elementos a que se referem no tempo, no espago 
e no texto. 

Tempo: 

^ este(s), esta (s), isto: indicam tempo presente: 

Ex: Este domingo vai ter jogo do Barcelona. 
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Ex: Neste veráo viajarei para o Caribe. 

^ esse(s), essa (s), isso: indicam passado recente ou futuro próximo: 
Ex: Esse domingo houve/haverá jogo do Barcelona. 

Ex: Nesse verao sofri demais com o calor. 

^ aquele(s), aqueta (s), aquilo: indicam passado ou futuro distante: 
Ex: Aquela década de 70 foi completamente perdida. 

Ex: Aquele intercambio que taremos em 10 anos será caríssimo. 
Espado: 

^ este(s), esta (s), isto: apontam para referente perto do falante: 

Ex: Este violáo aqui na minha máo é de madeira mapipa. 

Ex: Estes meus cábelos estao urna verdadeira palha. 

^ esse(s), essa (s), isso: apontam para perto do ouvinte: 

Ex: Esse violáo ai na sua máo é de madeira macipa. 

Ex: Isso é roupa que se vista num casamento? Troque-a já! 




aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para longe dofalante/ouvinte: 


Ex: Aquela pintura lá em cima é um afresco. 

Ex: Aquilo náo é um pássaro, nem um aviáo; é só um baláo caindo. 

Texto: 

^ este(s), esta (s), isto: apontam ao que será mencionado (anuncia): 

Ex: Esta é sua nova senha: ynot.xp$%; memorize-a. 

Ex: Isto era importante para ela: dinheiro, sucesso, prestigio. 

^ esse(s), essa (s), isso: apontam para o que jáfoi mencionado: 

Ex: Joáo passou em primeiro lugar, esse cara é bom. 

Ex: Dinheiro, sucesso, prestigio, isso tudo é sim importante (resumitivo). 

^ aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para o antecedente mais distante, enquanto este aponía para o mais próximo: 

Ex: Joáo e Maria sáo concursados, esta do Bacen, aquele do TCU. 

Uso de numeráis: 


Ex: Eu e minha esposa tomos lá. Nós dois detestamos a comida. 

Nós "dois" retoma "eu" e "minha esposa". 

Ex: Joáo e José foram ao shopping. O primeiro foi comprar charutos; o segundo foi comprar discos de vinil. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


72 

79 


83720251420 - suenna da costa 





Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 11 

O numeral "primeiro" se refere ao termo mais distante "Joao"; "segundo" se refere a quem apareceu por último, "José". 
Ex: Comprei um fogao e urna geladeira. Ambos deram defeito. 

Ambos é considerado numeral e retoma "fogao" e "geladeira". 

Ex: O primeiro me chegou, como quem vem do florista, trouxe um bicho de pelúcia, trouxe um broche de ametista... 

Uso de adverbios: 

Ex: Estamos no Brasil; muita gente considera fraude esperteza aquí. 

"Aquí" faz coesao anafórica com lugar que apareceu antes: "Brasil". 

Ex: Sinto saudades de lá; a California é muito bela! 

"Lá" faz coesao catafórica com o lugar que aparecerá depois: "California". 

Termos resumitivos e sintéticos: 

Algumas palavras, como pronomes indefinidos, tem o poder de sintetizar e resumir um grupo de elementos. 

Ex: Estudar, revisar, fazer questoes: tudo isso é indispensável. 

Tudo isso retoma "Estudar, revisar, fazer questoes". 

Ex: Joáo, José, Manoel e Joaquim vieram. Os outros faltaram. 

Os outros de refere a quem nao veio, pessoas nao mencionadas por nome. 

Ex: Acordo as 6h, vou para a faculdade, depois para a natagáo. Ao final do dia, pego as mangas no colegio, antes de ir 
para o curso de inglés. No dia seguinte, repito a rotina. 

O termo a rotina sintetiza toda a sequéncia de agoes habituáis mencionada. 

Sinónimos, Hiperónimos e Hipónimos: 

Já sabemos que hipónimos estao contidos no sentido ampio de seus hiperónimos. Essa relagáo de continencia torna 
intuitivo o uso de um para retomar o outro. 

Ex: Meu cao era bipolar. O animal as vezes atacava sem razáo. 

Animal é hiperónimo de cao, pois o cao pertence ao conjunto "animáis". 

Ex: Tive um carro a Diesel e achava barato o combustível. 

Combustível é hiperónimo de Diesel, pois Diesel pertence ao conjunto "combustíveis". 

Simbolizagáo: 
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Consiste em substituir urna entidade por um símbolo que a represente. 

Ex: O Reí era autoridade máxima. A verdade da Coroa sempre prevalecía. 

Ex: A Cruz de Malta cobriu as arquibancadas. Torcedores vascaínos ocuparam 80% dosassentos. 

Nominalizagao: 

Básicamente, é substituir um adjetivo ou verbo por substantivo ou urna forma nominal. 

Ex: Recolheram os impostos. Esse recolhimento foi menor que o ano passado. 

Ex: As provas sao difíceis hoje em dia. Essa dificuldade também envolve o fator tempo. 

Ex: Muito se discutiu sobre a polémica. Esse constante debater do tema é cansativo para os envolvidos. 

Redugao e Ampliado: 

Urna técnica muito utilizada é a redugáo, que básicamente consiste em usar urna forma mais longa do termo e alternar 
com formas mais curtas. 

Ex: O compositor Paul McCartney virá ao Brasil em 2017. 

Paul McCartneyjá esteve no país em outras ocasioes. 

O compositor ama o público Brasileiro. 

McCartney tem inclusive diversos amigos aqui. 

Paul aínda nao ¡nformou a data de sua passagem. 

Também poderia ser chamado de "o ex-beatle", "o músico", "o artista", "o cantor"... 

Sigla: 

Técnica muito importante em discursivas. Primeirose usa o rióme por extenso, seguido pela sigla entre parénteses. A partir 
daí, pode-se usar a sigla no lugar do nome completo. Nao se deve usar a sigla antes de o nome completo aparecer no 
texto. 

Ex: A Agéncia Nacional da Aviagáo Civil (ANAC) divulgou hoje o resultado provisorio da prova discursiva. Milhares visitaram 
o site da ANAC hoje. 


RESUMO 
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agoes, 

personagens, 
tempo, espado, 
enredo, relado 
de antes e 
depois, climax 

Discutir um tema, 
sem defesa de tese: 
traz postulados, 
abstragóes 

Defesa de 
tese, 

convencer o 
leitor; debate; 
argumentado 
direcionada 


Verbos no charges, 

pretérito, piadas, contos, 

narrador, novelas, 

verbos de agao crónicas 


apresentar 

informado Mnguagem 

. . impessoal, 

nova ao leitor universa| 

(informativo) 


Verbos no 
presente do 
indicativo, 
com tom de 
"fato" 


linguagem 
impessoal, 
universal, 3^ 
pessoa; forma 
estrurada 


Instruyes, 
regras; Ensina 
procedimento; 


Verbos no imperativo, 
infinitivos impessoais, 
modais de dever, 
obrigacao 


Manuais, lei, 
regulamento, tutoriai, 
receita, bula 


Caracterizado, 

pormenorizado 

estática 

Pausa no tempo para 
apresentado da cena 


Verbos de ligado, predicativos, 
adjetivado, quase sempre 
ocorrem dentro de urna 
narrado ou em urna injungáo 


OBS: Nao existe tipo puro. Normalmente há "predominancia" de um tipo sobre outros 
que também sao utilizados no texto. O critério principal é a "finalidade". 


Estrutura do parágrafo argumentativo: 


Tópico Frasal (pequeña 
tese ou tese do 
parágrafo) 


Ampliado (exemplo, 
estatística, citagáo, 

dado, analogía...) 

\_ J 


Conclusao da ideia- 
núcleo ou anúncio do 
próximo tópico 
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r - n 

, _ ) 





Finalidade dos Textos 

¿iik 

Argumentativo/Opinativo: Convencer, defender urna 
opiniao. 


Polémico: Contrabalancear opiníoes. 

;¡5^L DESPENCA 

na prova 

Expositivo/Explicativo/Informativo: Veicular 

informagao nova. 


Instrucional: Normatizar, prescrever, ensinar. 


Passagem do discurso direto para o indireto: 

0 discurso indireto é 'recontado', nao é literal como o direto. Na conversao, há algumas 
regras gerais normalmente observadas na passagem de urna fala literal para urna fala 
reportada. 


Discurso direto: l. § pessoa 


* 


Discurso indireto: 3. 9 pessoa 


Alterado na pontuagáo: 


Frases interrogativas, 
exclamativas e imperativas 
( "" ! ? -) 


* 


frases declarativas 


Conversao dos pronomes: 


Eu, me, mim, comigo 
nós, nos, conosco 

meu, meus, minha, minhas, nosso, 
nossos, nossa, nossas 

Conversao dos tempos verbais: 

* 


Pretérito imperfeito do 
indicativo 


Presente do indicativo 



ele, ela, se, si, consigo, o, a, Ihe 
eles, elas, os, as, Ihes 
seu, seus, sua e suas 
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j 




f -' 

Pretérito perfeito do 
indicativo 

i ^ 

* 

* -^ 

Pretérito mais-que-perfeito 
do indicativo 

r ^ 

Futuro do presente 
do indicativo 

V-J 

* 

r- i 

futuro do pretérito do 
indicativo 

^¿ 

r- - i 

Presente e futuro do 
subjuntivo 

* 

r a 

Pretérito imperfeito do 
subjuntivo 



r 

Imperativo 

* 

f y 

pretérito imperfeito do 
subjuntivo 


Advérbios e adjuntos adverbiais: 


Hoje e agora 

Amanha 
Aquí, ai, cá 
Este, Isto 



Naquele dia e naquele momento 
No dia seguinte 
Ali, Lá 

s _ Agüele, Aquilo __ 


Compreensáo de texto 


Recorréncia: o leitor deve buscar no texto aquela ¡nformagáo, sabendo que a resposta 
estará escrita com outras palavras, em forma de paráfrase, ou seja, de urna reescritura. 

Inferencia: o leitor deve fazer dedugóes a partir do texto. O fundamento da dedugáo 
será um pressuposto, ou seja, urna pista, vestigios que o texto traz. Deduzir além das 
pistas do texto é extrapolar. Geralmente questóes de inferencia trazem o seguinte 
enunciado: "depreende-se das ideias do texto". 

Exemplos de pressupostos e o sentidos implícitos que podem ser inferidos: 

Ex: Douglas parou de fumar, (podemos inferir, deduzir, depreender dessa frase que 
Douglas fumava antes.) 

Ex: Aínda nao langaram o novo filme do Tarantino. ( expectativa de que o filme já 
deveria ter saído.) 

Ex: Minha primeira esposa desistíu de comprar aquele carro, (já casou antes; sua 
esposa quería comprar antes) 

Ex: Finalmente el a concluiu aquele curso, (ha vía um curso em andamento e demorou 
para terminar) 
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Ex: Alunos que revisam tém notas mais altas . (há alunos que nao revísam; suas notas 
sao inferiores) 


( ' A 

Leía o texto todo. Leía outra vez, 
marcando as ideias centráis de 
cada parágrafo, que 
frequentemente vém no seu 
inicio. 


r 




A ideia central na introdujo e 
na conclusáo é a tese. No 
desenvolvimento é o tópico 
frasal. 


V 


J V 




Questóes de recorréncia sao 
resolvidas encontrando urna 
paráfrase (reescritura 
equivalente). Questóes de 
inferencia exigem urna dedu^áo 
baseada em pressupostos. 


Julqamento de Assertivas: principáis erros. 


0 Extrapolar. 

0 texto va¡ até um limite e o examinador oferece urna assertiva que "vai além" desse 
limite. 0 examinador inventa aspectos que nao estao contidos no texto e o candidato, 
por nao ter entendido bem o texto, preenche essas lacunas com a imaginagáo, fazendo 
outras associagóes, á margem do texto, estimulado pela assertiva errada. 

0 Limitar e Restringir: 

É o contrário da extrapolagáo. Supressao de informagao essencial para o texto. A 
assertiva reducionista omite parte do que foi dito ou restringe o fato discutido a um 
universo menor de possibilidades. 

(dAcrescentar opiniáo: 

O examinador parafraseia parte do texto, mas acrescenta um pouco da sua própria 
opiniao, opiniao esta que nao foi externada pelo autor. A armadilha dessas afirmativas 
está em embutir urna opiniao que nao está no texto, mas está na consciencia coletiva, 
por ser um cliché ou senso comum que o candidato possa compartilhar. 

QContradizer o texto - 

O texto original diz "A" e o texto parafraseado da assertiva errada diz "Nao A" ou "B". 
Para disfargar essa contradigáo, a banca usará muitas palavras do texto, fará urna 
paráfrase muito semelhante, mas com um vocábulo crucial que fará o sentido ficar 
inverso ao do texto. 
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< 2>Tangenciar o tema - 

O examinador cria urna assertiva que aparentemente se relaciona ao tema, mas fala de 
outro assunto, remotamente correlato. No mundo dos fatos, aqueles dois temas podem 
até ser afins, mas no texto nao se falou do segundo, só do primeiro; entao houve fuga 
ou tangenciamento ao tema. 
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